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“Salvem o Teatro S. Pedro!”

Apelo de Rui Torres, presidente da Junta de Freguesia de Espinho,
ante a transformação da antiga referência cultural da cidade

em centro de ajuda espiritual

“É pena que as televisões nunca apareçam nestas ocasiões…”
e “folclore também paga IVA nas auto-estradas!”

Tradições do mundo em Espinho
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Rui Torres não concorda com a transfor-
mação do antigo espaço de cinema, teatro
e espectáculos de outra índole sociocultural
num centro de ajuda espiritual, destacando
que, apesar do título, o “S. Pedro” não está
“vocacionado” nem licenciado para realiza-
ções religiosas de qualquer tendência.

“Tendo averiguado os factos, confirmei
a venda daquele espaço a uma entidade,
por uma verba não especificada, estando já
de porta aberta ao serviço da IURD, Igreja
Universal do Reino de Deus, que, segundo
também pude apurar, já lá realizou diver-
sos actos de culto.”

Presumivelmente não seria por estes
alegados factos que o autarca espinhense
pudesse intentar qualquer inversão do su-
cedido, mas…

“Atendendo a que o Cine-Teatro S. Pedro
se encontra licenciado pela Câmara Munici-
pal de Espinho para a actividade que cons-
titui o seu escopo, a sua finalidade, requeri
ao Município que me informasse se dera
entrada nos seus serviços qualquer reque-
rimento para a mudança de actividade para

Apelo de Rui Torres, presidente da Junta de Freguesia de Espinho,
ante a transformação da antiga referência cultural da cidade

em centro de ajuda espiritual

“Salvem o Teatro S. Pedro!”

a qual esta sala de espectáculos está licen-
ciada.”

Entretanto, Rui Torres assegura com
firmeza:

“Considerando os superiores interesses
da cidade e concelho de Espinho, jamais
aceitaremos que a tão emblemática sala
espinhense de cinema e espectáculos te-
nha outra utilização que não a de estar ao
serviço da arte e da cultura. Tudo faremos
para que actos de culto desta natureza não
sejam praticados e autorizados naquele
espaço, utilizando todos os mecanismos
legais ao dispor, de modo a devolver o uso
do Cine-Teatro S. Pedro aos fins culturais
para que se mostra vocacionado.”

E enquanto aguarda por mais esclareci-
mentos e reacções de apoio – “Ajudem-me
a salvar o Teatro S. Pedro!” –, Rui Torres
revela disponibilidade:

“Estaremos ao lado de todos os movi-
mentos de protesto cívico, cuja finalidade
seja comum ao supra exposto. Só com a
conjugação de esforços individuais e colec-
tivos poderemos encontrar uma solução.”

O autarca da Junta

de Freguesia de Espinho

foi abordado, aquando

do seu regresso de férias,

por alguns cidadãos

espinhenses, questionando

as razões pelas quais

“o nosso emblemático

Cine-Teatro S. Pedro teria

mudado de proprietário,

estando agora ao serviço

de uma igreja”… Num ápice

encetou diligências no

sentido de apurar dados mais

esclarecedores, concluindo a

veracidade do funcionamento

de um centro de ajuda

espiritual (com os respectivos

horários) nas instalações

daquele memorável ex-centro

de fomento cultural. E logo

concluiu (o também munícipe)

Rui Torres que urgia apelar

à sensibilidade e à

mobilização colectivas.

Lúcio Alberto

Imagem de arquivo da construção (fase de acabamentos) do emblemático espaço que se tornaria ao longo de décadas
numa referência cultural da cidade; na imagem inferior, um exemplar promocional da programação de espectáculos
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Disfrute de magnífica paisagem próximo do Complexo Desportivo
Excelentes acessos

Apartamentos

T1, T2 e T3
Edifício Sales

ao cimo da Rua 33

Desde 80.000 euros

Contacto
para venda:

937 310 800

Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

LICENCIATURAS:
COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL

CONTABILIDADE
GESTÃO HOTELEIRA

Provas Especiais de Ingresso
Inscrições – 3.ª chamada: 18 a 22 de Agosto

Horário: 09:00 às 12:30 horas e das 14:00 às 18:30 horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85
E-mail: isesp@isesp.pt   *   www.isesp.pt

Para que conste…

História!
Dados historiais recolhidos do arquivo do
espinhense Artur Faustino:

“O antigo Teatro Aliança e o Salão Avenida,
o primeiro que teve existência no ângulo das
ruas 19 e 16, no local onde hoje está a CGD, e
o segundo na Avenida 8, no local onde está
erguido o Aparthotel, eram geridos pela Empre-
sa Teatral e Cinematográfica de Espinho, tendo
como sociedade proprietária C. Dias & Femandez.

A partir de determinada época esta empresa
ficou somente com a gerência do Teatro Aliança,
cujas instalações começam a ficar insuficientes
e a cair na degradação, não satisfazendo as
necessidades no divertimento público que a
terra merecia. A situação já se vinha a notar à
entrada da dada de 40 e era muito divulgada no
jornal Defesa de Espinho, que focava a neces-
sidade de ser construída uma nova sala de
espectáculos nesta instância balnear.

Entretanto, a luz do início das obras ainda
não se vislumbrava, nem ao perto nem ao
longe e já se discutia qual a denominação a
dar ao novo Cine-Teatro. Através de crónicas
jornalísticas, havia quem propusesse o nome
de Manuel Laranjeira e outros o nome de
Roberto Fernandes, estes os nomes mais em
voga, mas outros nomes foram ainda sugeri-
dos. Com o moroso arrastar do início da
construção do novo edifício parece que este
tema caiu no esquecimento, ficando por fim
dada a denominação de Cine-Teatro S. Pedro
à nova sala de espectáculos.

Em Julho de 1946, finalmente começaram as
obras no novo cinema, cujo projecto esteve a
cargo do engenheiro Júlio de Brito, o mesmo do
Rivoli, no Porto, e a construção da obra sob a
mestria de António Catarino de Araújo
(Raimundo).

O novo teatro ficou localizado nos ângulos
das ruas 23, 8 e 10, ocupando todo o corpo uma
área de 3000 metros quadrados de terreno, e as
obras orçadas em 5550 contos.

O novo cine-teatro ficou com capacidade de
lotação para 1500 pessoas, mas ficou somente
a funcionar com 1350 lugares que ficaram divi-
didos do seguinte modo: plateia 700 (1.ª e 2.ª);
1.° balcão 200; 2.° balcão (geral) 300; e 12
camarotes com espaço para 6 ou 8 pessoas que
poderiam ficar confortáveis. A entrada para a
geral ficava separada da entrada dos outros
sectores e era feita pelo lado da Rua 23, tendo
como acesso uma escada vertiginosa.

O novo edifício, que ficou a ser um dos mais
modernos do país, embora a sua arquitectura
tivesse aparência de arte nova, tinha três pisos,
e ficou ainda dotado com salas de exposições,
recintos para bares, instalações sanitárias em
todos os pisos e separadas para ambos os sexos,
bengaleiros, espaçosos corredores, salões de
recreio e fumar em todos os andares, No rés-do-
chão, magnífico vestíbulo, ficaram as bilheteiras
de lado, e no sector norte, voltada para a Rua 23
uma ampla saída ao centro. Esta saída só excep-
cionalmente era usada, mais concretamente em

outras estruturas, davam ao edifício um visual
de recorte arquitectónico notável e chamava a
atenção à beleza do imóvel

O Cine-Teatro S. Pedro foi inaugurado no dia
28 de Setembro de 1947, com uma cerimónia
que teve início pelas 16 horas, para a qual foram
convidados as mais altas individualidades da
vila, onde se destacaram os presidente e vice-
presidentes da Câmara Municipal de Espinho,
Capitão Adelino Santos e Dr. Alfredo Themudo
Corte-ReaL

Os elementos oficiais foram recebidos
pelos membros da empresa edificadora, que
era constituída pelos espinhenses Albertino
Ferreira. Cadinha, Manuel Gomes do Couto,
Manuel Valente Coimbra, Lino Brandão Bar-
bosa e João Brandão Barbosa, este o maior
incentivador à edificação da nova sala de espec-
táculos. Depois de vários discursos de louvores
ao incentivo da Empresa do Teatro Aliança, aos
presentes foi servido um delicioso ‘Porto de
Honra’ que ocorreu por entre brindes.

À noite teve lugar a primeira exibição pública
do programa já elaborado, cuja principal atrac-
ção foi o filme ‘Os Vizinhos do Rés-do-Chão’,
uma produção nacional.

Depois de finalizada a sessão de boas-vindas
aos convidados, no salão nobre realizou-se um
baile de gala que correu animadíssimo até à
manhã seguinte.

O Cine-Teatro S. Pedro, durante a sua histó-
ria, esteve em actividade 35 anos, e foi um dos
pólos de maior divertimento público em Espinho.
Aconteceu muitas das vezes que as lotações
ficassem esgotadas em mais do que uma ses-
são, nomeadamente quando o cartaz era alici-
ante com apresentação de filmes de grande
gabarito. Nestas ocasiões os «candongueiros»
procuravam arrecadar o maior número de bilhe-
tes e no dia dos espectáculos pediam quantias
exorbitantes por um bilhete de ingresso na sala
de espectáculos. Em certos casos a polícia inter-
vinha, fazendo a retenção dos bilhetes aos
infractores em operações espontâneas.

O encerramento definitivo das suas portas
aconteceu no dia 1 de Setembro de 1982, tendo
no dia 31 de Agosto sido exibido o seu último
filme com a fita ‘Bullitt’. Assim ficou Espinho sem
a única sala existente e que durante a sua
existência foi mais voltada para exibições cine-
matográficas.

Faltavam então algumas semanas para esta
brecha ser colmatada com a abertura da
moderníssima sala do cinema do Casino que
estava prestes a ser inaugurada, mas que nunca
viria apagar a falta do velho 5. Pedro, pois a sua
lotação estava reservada somente a 300 luga-
res.

As obras dos preparativos de demolição de
saudoso edifício iniciaram-se no dia 14 de Maio
de 1985, e o camartelo do golpe final caiu sobre
ele no mês seguinte.

O espaço térreo da que não chegou a ser
«velha» casa de espectáculos, deu lugar à
edificação de um moderno centro comercial,
onde ficou incluído um cine-estúdio que viria a
funcionar à exploração durante algum tempo
Por vezes vai servindo à realização de alguns
espectáculos, dos quais cantares de janeireiros
por ocasião de festas natalícias ou outros even-
tos, ou na sua sala reservada a exposições que
por vezes são levadas a efeito pela Edilidade.”

ocasiões de espectáculos de teatro por onde
eram descarregados os materiais de cenografia
e de guarda-roupa.

No 1.° andar além de outras esplêndidas
salas, ficou o 1.º balcão e os camarotes e bem
assim um espaçoso salão de baile, cujo correr de
janelas ficava voltado para a Rua 8.

No 2.° andar estava colocada a geral, com
acesso independente das outras categorias, o
qual era feito no portão da Rua 23, e no 3.° andar
ficava a cabine e instalações cinematográficas,
então as mais aperfeiçoadas do país.

No início da actividade, o Cine-Teatro S.
Pedro teve dois magníficos aparelhos de projec-
ção Wester, um de apositivos da mesma marca

que possuía o S. Luís em Lisboa e que nenhum
outro cinema possuía em Portugal.

Os camarins destinados aos artistas teatrais
estavam distribuídos por todos os pavimentos e
eram os mais confortáveis do país. Um serviço
completo de incêndios estava instalado no cine-
ma que, dispunha de 12 bocas de luta contra
fogo. O gabinete da gerência estava dotado de
todas as ligações telefónicas para as várias
dependências do edifício e para o exterior.

A sua torre frontal, situada na esquina do
edifício, encimada por uma armação metálica
arcada, onde assentava a denominação de Tea-
tro S. Pedro, o qual à noite era iluminado por
raios de luz artificial em forma de estrela e ainda

O cartaz promocional do derradeiro espectáculo de 31 de Agosto de 1982
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Grupo SALGUEIRO

Atenção! Vende-se T2 e T3 Espinho - Zona Industrial

938081019 / 964177996 / 964247675

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-
-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho.

T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, l. garagem
82.300 euros

T3 p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2
104.750 euros

Aluga-se ou vende-se
Armazém c/ duas frentes

- Pé dto. 8 mts.,
c/ 650m2 + 32m2 de escritório

Espinho Escritório

Com 63m2

Aluga-se
ou vende-se

2.º piso
- Edifício S. Pedro

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA a 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E COPA C/ 50M2 ANTIGA

PORTUGUESA, C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM

C/ 90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GARAGEM P/ 6 CARROS,

CHAGÃO C/ 60M2, LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

311.000 Euros – TRATA O PRÓPRIO

Prontos a habitar!! Caixilharia em alumínio
termolacado c/ vidros duplos.
Pisos com madeira  flutuante;

Pré-instalação aquecimento central; Estores térmicos;
Portas de segurança; Oferta de  electrodomésticos.
Com garagem e elevador.

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS
T2 (2.º Andar - Fracção L) – 132.000 Euros

T2 (2.º Andar - Fracções K e J) – 134.000 Euros
(K e J c/ Garagem p/ 2 carros)

Grandes áreas
Telefone e teremos o prazer da Sua visita no local
Visite andar modelo • Aberto todos os dias

Abdicar
do Notário

pode implicar
“mais custos”
processuais

e “transtornos”
que até podem

atar a vida
A abolição da escritura pública para transac-
ções de imóveis (ou outros actos respeitantes a
imóveis), podendo estes processarem-se atra-
vés de um documento particular autenticado e
até perante um único interlocutor, esvazia a
actividade do notariado privado… Mas também
fragiliza outros interessados?

“Gostaríamos de esclarecer, antes de mais,
que a Escritura Pública se mantém em vigor,
continuando a ser o único título com o valor de
documento autêntico. A Lei que entrará em
vigor em 2009, apenas permitirá que o recurso
à Escritura nem sempre seja obrigatório.

No que respeita à realização do acto perante

um único interlocutor, a verdade é que os
Notários já funcionam como balcão único: para
tratar do negócio, as pessoas só precisam de se
dirigir ao Notário, que trata de todos os actos
necessários, quer antes, quer depois da Escritu-
ra, como sejam, a obtenção dos documentos
(certidões, licenças…), a liquidação dos impos-
tos para instruir a Escritura (IMT), as comunica-
ções às diversas entidades (IPPAR, Autarquias...),
os pedidos de isenção nas Finanças (IMI), bem
como a inscrição em nome dos compradores,
quer nas Finanças, quer na Conservatória.

Paula Cristina Silva Leite e Natália de Oliveira Figueiredo registam
que “a possibilidade das partes não realizarem o acto por Escritura Pública

fragiliza sempre a parte mais fraca no negócio,
seja comprador ou vendedor, credor ou devedor, senhorio ou inquilino”

Paula Cristina Silva Leite e Natália de Oliveira Figueiredo,
responsáveis (respectivamente) dos Notários (privados)
instalados nas ruas espinhenses 26 e 32, elencam as

desvantagens das novas medidas governamentais. Por enquanto,
a Escritura Pública ainda vigora como o único título com o valor
de documento autenticado. Em 2009 já não será obrigatório o

recurso à Escritura, mas… (e também mas… noutros exemplos)…

Lúcio Alberto

Foto CARLOS SALVADOR
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A Escritura Pública está
sujeita a um percurso que
acarreta a prática de vários

actos, sendo um deles o
registo. Contudo, com
o Serviço Casa Pronta,

o Estado cobra mais pelo
registo do que por todos os
actos conexos à realização
do negócio. O Registo tem

como única função a
publicidade do facto,

extravasando claramente
a sua utilidade face è

Escritura, sem a qual não é
possível a realização do

mesmo. Neste momento, o
valor cobrado pelo registo
é um verdadeiro imposto,

considerando o valor
cobrado e o facto

de ser obrigatório.”

A possibilidade das partes não realizarem o
acto por Escritura Pública fragiliza sempre a
parte mais fraca no negócio, seja comprador ou
vendedor, credor ou devedor, senhorio ou inqui-
lino, uma vez que, se não for o Notário a realizar
o acto, não há quem garanta a protecção dos
interesses de ambas as partes, de forma impar-
cial.

Se o Notário fizer a Escritura, informa as
partes se o prédio tem ou não qualquer hipoteca
ou penhora e verifica se há alguma forma de
assegurar o cancelamento das mesmas; bem
como assegura se as partes têm ou não legitimi-
dade e capacidade, para fazer aquele negócio ou
acto.”

É possível exemplificar?
“Recentemente, tivemos conhecimento de

um contrato de arrendamento – que não foi feito
por Escritura Pública – em que, quem figurava
como senhorio, não era efectivamente o dono
do prédio, mas sim um promitente comprador
do mesmo.

Sucede que, de boa fé, o inquilino julgou
estar seguro com aquele arrendamento e, afinal,
volvidos dois anos, quando precisou do
licenciamento da sua actividade, descobriu que
o seu contrato não era válido, e andou aquele
tempo todo a pagar rendas a quem não devia.
Isto porque o suposto senhorio nunca veio a
comprar o referido prédio.”

Conclusão…
“O inquilino encontra-se actualmente numa

situação de risco de perda de todo o investimen-
to que efectuou no prédio arrendado, pois, o
legítimo dono não está interessado em fazer um
contrato de arrendamento com ele.

Se as partes tivessem ido ao Notário, este,
de imediato, teria verificado que aquele contrato
de arrendamento não podia ser feito e, em
consequência, aquele inquilino teria evitado a
situação prejudicial em que se encontra.”

A Ordem dos Notários perspectivou o “brutal
aumento” do registo predial, “nalguns casos de
cem por cento”. Será, de facto, assim tão
dispendioso?

“Vamos fazer contas: quem comprar a sua
casa com empréstimo, precisa de 500 euros, no
mínimo, para registar o acto. O salário mínimo
nacional, neste momento, é de 426,50 euros,
sendo certo que, uma parte significativa da
população portuguesa, não ganha mais do que
este valor. A pergunta que se deve colocar é a
seguinte: será caro pagar 500 euros por este
registo para quem recebe menos do que este
valor por mês? Julgamos que a resposta é óbvia
e não há publicidade governamental que possa
contrariar esta evidência.

Ora, na verdade, com a nova Lei, este é um
dos muitos exemplos em que o aumento do
valor dos registos é de quase cem por cento,
dado que passou de 260 euros para 500 euros,
aumento este que é mais a regra do que a
excepção. Aliás, existem casos onde o valor de
registo quadruplicou – veja-se o exemplo dos
Averbamentos que custavam 25 euros e agora
passaram a custar 100 euros.”

Ou seja, assiste razão ao bastonário dos
Notários, Joaquim Barata Lopes, quando afir-
mou publicamente que “os preços não ficam
mais baixos com a compra e venda de casa”…?

“Sim, o Bastonário tem toda a razão quando
faz tal afirmação, pois, mesmo que o aumento
não seja de cem por cento em todos os casos,
fica mais caro do que com os preços que eram
praticados antes da entrada em vigor da nova
tabela de emolumentos, em 21 de Julho deste
ano.”

A Ordem dos Notários constata (no decreto-
lei) “medidas prejudiciais para os cidadãos e
empresas”…

“Como já se constatou, a alteração do Códi-
go das Sociedades Comerciais, que dispensou a
obrigatoriedade da Escritura Pública desde 2006,
veio permitir que diversos actos ilegais fossem
registados directamente, sem qualquer contro-

lo, nestes últimos dois anos.
Numa fase inicial, as pessoas procuraram

fazer os actos comerciais por documento parti-
cular, o que gerou registos de actos nulos, como
sejam as cessões de quotas entre marido e
mulher, negócios praticados com menores, sem
a necessária autorização judicial, bem como
foram registadas cessões de quotas e dissolu-
ções de sociedades baseadas em documentos
assinados em data em que as pessoas
intervenientes eram já falecidas.

Tivemos, inclusive, conhecimento de em-
presários que, nos negócios que realizam no
estrangeiro, se vêem confrontados com o pedi-
do de exibição da Escritura Pública, para fazer
prova da sua qualidade de gerente ou adminis-
trador da sociedade, uma vez que os estrangei-
ros não confiam na Certidão Comercial que lhes
é exibida actualmente. De facto, no que concerne
aos registos efectuados por depósito, agora
permitidos por lei, a Certidão Comercial, não
comprova, nem a legalidade do acto comercial,
nem garante a exactidão do registo, nem a
veracidade dos actos publicitados pelo Registo.”

O regime conjuntural é assim tão frágil?!
“Neste momento, se alguém apresentar uma

carta de amor como sendo o documento parti-
cular que serviu de base a uma cessão de
quotas, a Conservatória é obrigada a registar o
acto, pois a lei diz que o mesmo tem de ser
registado por depósito, sem qualquer controlo
do Conservador, apesar do absurdo em causa.

A Lei é actualmente tão permissiva, que é
possível registar directamente uma cessão de
quotas entre duas crianças e nomeá-las geren-
tes, sem qualquer tipo de autorização ou contro-
lo da capacidade das mesmas, ou seja, a Lei
permite ‘brincar’ às sociedades.

Estes são alguns exemplos que demonstram
o perigo do excesso de simplificação, colocando-
se em risco a segurança dos negócios, com
todos os prejuízos inerentes.”

Contudo, os maus exemplos tendem a cor-
recção ou inversão de opções…

“Com estas e outras más experiências, os
cidadãos cada vez mais voltam a recorrer ao
Notário para realizar os actos comerciais, mes-
mo não sendo obrigatório a Escritura Pública.
Comprova-se, assim, que a intervenção do No-
tário no campo das empresas é sinónimo de
segurança para a sua actividade.

A nova Lei, no que respeita à possibilidade de
realizar os negócios sobre imóveis por docu-
mento particular autenticado, considerando o
exemplo, aliás, o mau exemplo da desfor-
malização do comercial, permite adivinhar um
cenário ainda mais negativo para os cidadãos.
De facto, a compra de casa continua a ser o
negócio mais importante da vida das pessoas,
ou seja, investem naquele acto as suas poupan-
ças e endividam-se por largos anos.”

Ou seja, com as novas alterações, nem
sempre se garante a segurança do negócio
realizado…

“Veja-se o seguinte exemplo:
Se o marido vender a casa sem o consenti-

mento da mulher, o acto é anulável, mas o
registo de aquisição é feito de forma definitiva a
favor do comprador na Conservatória e a casa
pode ser novamente vendida a uma terceira
pessoa.

Conclusão:
Se o cônjuge lesado requerer a anulação da

primeira venda, poderá ser tarde demais para
evitar os prejuízos para todos os intervenientes,
pois o comprador poderá ficar sem a casa e sem
o dinheiro que investiu.”

Esta nova conjuntura que alegadamente
prejudica os cidadãos e as empresas… impede
os notários de exercerem a sua actividade…?
Supostamente a actividade dos notários abran-
ge outros actos... Ou poder-se-á concluir que o
Estado proporcionou a criação de notários priva-
dos e volvidos poucos anos amputa-lhes a acti-
vidade e, de certo modo, até lhes faz concorrên-
cia?

“Com estas alterações legislativas, os Notá-
rios podem continuar a exercer a sua actividade
e vão continuar a fazer Escrituras Públicas.
Simplesmente, a partir de 2009, alguns actos
poderão ser feitos ou por Escritura, pelo Notário,
ou por documento particular autenticado por
outras entidades. A posição do Notário continua
a ser a mesma e a Escritura continua a ter o
mesmo valor; haverá apenas mais opções na
forma de titular um contrato, que não a escritu-
ra. O Estado, com estas novidades legislativas,
pretende praticar os mesmos actos que o Notá-
rio e, nesse ponto, concorre connosco (Notári-
os), de forma desleal, porque nos obriga à
liquidação do IVA nos actos e o Estado não se
sujeita a essa regra quando pratica os mesmos
actos Por exemplo, num reconhecimento sim-
ples de assinatura, as Conservatórias cobram
oito euros, sem IVA. Os Notários praticam o
mesmo valor, mas, para isso, têm de incluir
nesse montante, o valor referente ao IVA.”

Mas, afinal, como propalou o Governo, não
é reduzida a burocracia com a simplificação da
compra e venda de imóveis num único balcão?

“Efectivamente, mais uma vez, trata-se dis-
so mesmo, uma notícia de mera propaganda
governamental. Na verdade, os Notários já fun-
cionam como balcões únicos, pois tratam de
todos os actos prévios e posteriores à realização
da escritura, desde que tal seja solicitado. De
facto, quando os intervenientes na escritura se
fazem acompanhar por advogados, solicitadores
ou de representantes de mediadoras imobiliári-
as, evidentemente, não nos sobrepomos ao
trabalho prestado por esses profissionais, o
utente tem a possibilidade de escolher quem
quer que lhe trate dos documentos. Importa
salientar o facto de, nos casos em que as
pessoas não tenham esse acompanhamento,
saibam que podem contar com o Notário para
lhes prestar esse auxílio, sem qualquer custo
adicional.”

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se

Espinho – Escritórios p/ ser-

viços - Rua 23 * T3 s/ mobília *

T1 c/ mobília * T3 Dúplex.

Santa Maria da Feira – Alu-
ga-se T2 e T3

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  *
Terreno para 1 moradia - Anta
* T2 c/ águas furtadas. Boas
áreas. Bom preço – Rua 19.

Esmoriz – EN 109 – Aparta-
mentos novos T2 e T3

T2 Nogueira da Regedoura
– Como novo - 75.000 euros.

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

Foto CARLOS SALVADOR

Restaurante em Espinho admite

EMPREGADA(O) de Mesa
EMPREGADA(O) de Copa/Limpeza

Em part-time: EMPREG. DE MESA
Marque entrevista: Telef. 227312963 / 919232023
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O encerramento ao trânsito terminou com o caos na Avenida 8

A nova passagem para peões

Os abusos no estacionamento são frequentes na Rua 23

A obra de rebaixamento da linha-férrea trou-
xe consequências óbvias e expectáveis para a
cidade de Espinho, nomeadamente, ao nível do
trânsito e principalmente na zona a poente da
linha, consequências e dificuldades que não
terminaram com a conclusão do túnel sendo
necessário continuar a encontrar soluções à
medida das necessidades que vão surgindo.

Recentemente, um grande melhoramento
foi a abertura de uma passagem para peões
ligando a rua 19 e o Casino de Espinho, foi
também sentida de forma muito positiva no
trânsito a possibilidade de travessia nos dois
sentidos na antiga passagem de nível da Rua 15.

A avenida 8 também esteve durante alguns

dias aberta ao trânsito, mas esta foi uma decisão
rapidamente revogada já que o caos rapidamen-
te se instalou naquela zona que é agora para uso
exclusivo de peões.

O vice-presidente da Câmara Municipal de
Espinho, Rolando de Sousa, responsável por
estas decisões explica que “as soluções encon-
tradas são aquelas que acreditámos poderem
resultar, são alterações que vão sendo efectuadas
de acordo com o movimento do trânsito no local
e que são sempre soluções transitórias.”

Em relação à situação vivida com a abertura
da Avenida 8 ao trânsito, Rolando de Sousa
explica que o problema surgiu pelo facto das
pessoas que aí circulavam virem de nascente e

quererem, provavelmente, ir para poente da
linha o que não conseguiam pois ao chegarem à
Rua 23 eram obrigadas a virar à esquerda o que
gerava confusão, agravada pelo estacionamen-
to caótico em cima do passeio e em locais onde
a via estreitava.

Aliás a largura da via junto à Rua 23 foi
ontem dos motivos pelos quais ela foi encerrada
uma vez que não apresentava condições para
uma circulação em segurança.

O encerramento da Rua 8 ao trânsito deve
manter-se pelo menos durante o Verão, poste-
riormente a situação voltará a ser avaliada.

Quanto aos dois sentidos na antiga passa-
gem de nível da rua 15, são para manter e esta
era uma solução que há muito vinha sendo
equacionada. Enquanto a obra decorria conside-
rou-se que não havia condições para a concre-
tizar mas com o final dos trabalhos, a criação
(exigida pela autarquia) de uma passagem
pedonal a ligar a Rua 19 e o Casino, permitiu a
diminuição de circulação de peões na rua 15 e
foram criadas condições para que a passagem
pudesse ter dois sentidos.

Estacionamento
em cima do túnel

tecnicamente
inviável

Apesar das alterações que têm vindo a ser
efectuadas, o estacionamento continua extre-
mamente  difícil a poente da linha e muitos
veriam com bons olhos a possibilidade de esta-
cionarem no espaço à superfície do túnel, mas,
segundo Rolando de Sousa tal é tecnicamente
inviável.

“Essa situação foi colocada a REFER, mas
não é possível. Aliás, a REFER considerava que
não lhe cabia vedar a obra, mas nós obrigamos
a que o fizesse exactamente porque não permi-
tia ali estacionamento”, revela.

E acrescenta: “A superfície do túnel tem uma
tela que impermeabiliza o solo, com a permissão
de estacionamento o rodado dos automóveis
destruiria aquela tela já que a mesma não se
encontra protegida. Com a obra de requalificação
é que será criada uma camada de protecção de
cerca de meio metro que ainda não existe.”

Assim, “é uma questão técnica a que impede
o estacionamento já que com a tela danificada a
água poderia infiltrar-se no túnel e danificaria a
catenária”.

Quanto ao estacionamento em cima do pas-
seio, é permitido em algumas zonas. Rolando de
Sousa está consciente de “são situações que não
deveriam acontecer, mas temos de compreen-
der que estamos numa fase de muitas obras
naquele local e não se podendo ter condições
óptimas, procurámos encontrar soluções que
não sendo boas, sejam menos más”.

Vão surgindo alguns abusos como o contí-
nuo estacionamento na passagem da Rua 23
(em cima da passadeira) mesmo quando a
polícia se mantém atenta e frequentemente
multa os automobilistas infractores.

De qualquer forma, Rolando de Sousa revela
que “não nos têm chegado grandes queixas há
câmara embora saibamos que exista um ou

Rolando de Sousa
revela soluções

transitórias
e de futuro

Trânsito
(caótico)
a poente
da linha

Falando das constantes

alterações ao trânsito

na zona a poente da linha, o

vice-presidente da Câmara

Municipal de Espinho sublinhou

a impossibilidade de se

estacionar em cima do túnel

por razões técnicas. Rolando

de Sousa revelou, entretanto,

que primeira fase de

requalificação daquela zona

passa pela via de entrada

norte na cidade, mas o

parque de estacionamento

subterrâneo será a seguir.

Sandra Soares

Fotos SS
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A entrada norte na cidade que vai ligar as ruas 20 e 15 será a primeira fase da obra de requalificação

outro abuso. Estamos atentos e estas soluções
são sempre provisórias, adaptámos as soluções
há realidade que temos hoje. Amanhã podere-
mos ter uma realidade diferente.”

Requalificação  começa
com entrada  a norte

Muitos dos problemas de estacionamento da
cidade poderiam ser resolvidos com a constru-
ção do parque de estacionamento subterrâneo
previsto no projecto de requalificação assinado
por Rui Lacerda e que o arquitecto defende
intransigentemente.

Rolando de Sousa garante que o parque
também é uma aposta da câmara que o incluiu
no caderno de encargos do concurso que teve
Rui Lacerda como vencedor.

No entanto, a primeira fase a efectuar da
obra de requalificação da zona liberta pelo rebai-
xamento da linha-férrea é a avenida que vai ligar
a Rua 20 à rua 15, substituindo o pontão
enquanto grande porta de entrada da cidade a
norte. Nesta primeira fase de requalificação está
ainda incluída a denominada Praça Marquês da
Graciosa localizada junto à Rua 15.

No entanto, rolando de Sousa garante que
“o parque de estacionamento será incluído numa
segunda fase, que poderá avançar logo de
seguida e de forma quase imediata, faltando
apenas definir a sua capacidade que estará
dependente das condições do terreno nem sem-
pre favorável aos trabalhos subterrâneos como
se verificou no decorrer da construção do túnel
por onde já passa o comboio.

Rolando de Sousa explica que “a qualidade
do terreno poderá inviabilizar o parque de ponto
de vista económico, até porque a sua construção
deverá ser efectuada por privados, conces-
sionando a câmara o espaço. De qualquer for-
ma, o parque de estacionamento deverá ter um
a dois andares e capacidade para 300 a 500
lugares.”

O projecto está em fase de elaboração para
que depois se possa proceder ao concurso de

adjudicação da empreitada, ma os vice-presi-
dente acredita que a entrega do projecto desta
primeira fase não deva demorar muito, “pois não
me parece muito complicado, embora estas
coisas não sejam tão simples como à primeira
vista. Logo que tenhamos o projecto abriremos
concurso”.

Com a obra a rua 15 funcionará como

rotunda e está prevista a construção de um túnel
de saída da cidade a norte do Rio Largo, mas este
projecto ainda não está assegurado pois está
previsto para zona de reserva ecológica pelo que
terá de ser efectuada uma consulta ao Ministério
do Ambiente. De qualquer forma, a Refer, res-
ponsável por esta obra já terá o projecto pronto
e Rolando de Sousa acredita que o Ministério do

Ambiente não colocará restrições à mesma.
Em relação ao momento presente, rolando

de Sousa volta a sublinhar que “as soluções vão
sendo encontradas e adaptadas às necessida-
des, sendo efectuadas as alterações que consi-
deremos necessárias, mas estamos abertos a
quaisquer sugestões que serão devidamente
analisadas.”

Foto SS

Já há muito, muito tempo,
nas páginas deste semanário,
denunciamos as rampas – a

forma como foram construídas
– na Rua 21, especialmente
no cruzamento da Rua 16.

Os automóveis (quase todos)
batem com o chassis na

rampa, mesmo deslocando-se
muito devagar.

Seria no mínimo racional e de extrema
utilidade, que se fizesse algo semelhante ao
que foi construído na Rua 19, a cerca de 20
metros daquele local – rampas mais suaves,
de forma a não danificarem os automóveis.

Manuel Proença

Na Rua 21 (e não só)

Rampas
inconvenientes
para a “saúde”
dos automóveis
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Quatro feridos
ligeiros em

dez acidentes
de viação

Jovens
identificados

por posse
de haxixe
e heroína

Na noite de sábado para domingo, a PSP de
Espinho identificou seis jovens, entre os 17 e os
23 anos, por posse de várias doses de haxixe e
heroína. Todos os identificados tinham peque-
nas quantidades de droga (duas a quatro  do-
ses), à excepção do jovem mais novo, com 17
anos, que tinha em seu poder 18 doses de haxixe
e de um outro, de 18 anos, que foi apanhado
com 13 doses de heroína.

A PSP também efectuou, na madrugada de
domingo, a detenção de um electricista de 37
anos por condução de veículo automóvel, acu-
sando uma taxa de alcoolémia de 1,26 gramas/
litro.

No mesmo dia, mas à noite, foram detidos
um jovem estudante de 16 anos por condução
de ciclomotor sem estar habilitado para o efeito
e um homem de 42 anos por condução de um
veículo automóvel sem estar habilitado.

Na passada semana, uma mulher de 29 anos
foi detida quando conduzia um veículo automó-
vel que se encontrava apreendido.

Entretanto, nos últimos dias foram registados
dez acidentes de viação, dos quais resultaram
quatro feridos ligeiros. Levantaram-se 161 au-
tos de contra-ordenação, por infracção às regras
de trânsito.

Sandra Soares

Nos próximos dias 30 e 31 de Agosto as
melhores equipas nacionais e internacionais de
nadadores-salvadores irão enfrentar as forças
da natureza (ar, terra, mar, fogo e espírito) e
disputar o título “Forces of Nature 2008”, supe-
rando duas difíceis fases de provas onde serão
testados a velocidade, resistência, força, espírito
e estratégia.

“Forces of Nature International Lifeguard
Challenge 2008” terá inicio no dia 30 de Agosto,
prevendo-se momentos inesquecíveis durante
as Cerimónias de Abertura do campeonato já
que estão a ser preparadas algumas surpresas
para esta ocasião, incluindo um simulacro que
será levado a cabo pelos Bombeiros Voluntários
de Espinho.

A nível competitivo, estão em jogo vários
troféus e prémios monetários, mas haverá me-
dalhas para todos os participantes. O valioso
prémio “Spirit” (Espírito), quês e encontra no
segredo dos deuses, será atribuído à melhor
equipa.

Também será anunciado durante o campe-
onato o primeiro “Forces of Nature Lifeguards
Cruise”, um divertido cruzeiro para nadadores-
salvadores, amigos, familiares, apoiantes e resi-
dentes de Espinho.

O fim-de-semana será de intensa competi-
ção mas haverá ainda imensas actividades para-
lelas de animação, com demonstrações
protagonizadas por vários clubes e associações
locais, jogos amigáveis entre espectadores e

participantes, música para motivar as equipas,
karaté entre outras.

Haverá segurança permanente, dentro e
fora da água durante as provas com a presença
dos serviços de urgência, Polícia Marítima e os
Bombeiros Voluntários de Espinho que colabo-
ram com o evento organizado por “Royalty
Enterprises, (Affihiation with Joystar)” e “Tired
Angels Network” com a colaboração da Câmara
Municipal de Espinho, Junta de Freguesia, o
Instituto de Socorros aN� Náufragos e a escola
de surf Attitude e o Praiagolfe que oferece
pacotes a preços especiais aos participantes.

A organização do evento pretende que este
seja aproveitado ao máximo por comerciantes,
associações, escolas e residentes de Espinho,
assim como aqueles que desejam reconhecer o
verdadeiro trabalho do nadador-salvador.

Este é aliás um dos objectivos primeiros
desta iniciativa, desmistificar os preconceitos
ligados aos nadadores-salvadores, tantas vezes
encarados como meras figuras decorativas das
praias a quem não se deve respeito, mostrando
que, pelo contrário, eles estão bem preparados
e têm uma função essencial na segurança das
praias. .

O segundo objectivo da organização é a
projecção do nome de Espinho como destino
turístico, a projecção de “uma nova cidade de
Espinho.”

Sandra Soares

Desafio (em Agosto) na praia da Baía

Nadadores-salvadores
em competição
internacional

“Forces of Nature

International Lifeguard

Challenge 2008”

(Desafio Internacional

de Nadadores-Salvadores

– Forças da Natureza 2008)

é o primeiro e único

campeonato de nadadores-

-salvadores a nível

internacional, a realizar-se

em Portugal e decorre

em Espinho, nos dias

30 e 31 de Agosto.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio
do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os

interessados devem identificar-se
com o nome, o endereço, o contacto

telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé

dos textos publicados
o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

O lixo
dos outros

As pessoas deviam ter mais civismo,
mais cuidado com elas e com quem coabi-
tam nesta cidade.

As pessoas… são aquelas que todos os
dias chegam de comboio a Espinho para se
bronzear na praia, ou às segundas-feiras
quando vêm à feira semanal.

Divirtam-se e desfrutem de Espinho,
mas não deitem para o chão o lixo!

Basta reparar nessas pessoas… quando
saem do comboio, sujando as imediações
da estação com papéis e embalagens de
produtos alimentares. Ou até quando esta-
cionam…

Silva Fernandes
(Espinho)
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Segundas, quartas e sextas na Baía

Controlar
diabetes
na praia
Nos meses de Verão,

a Associação de Diabéticos de
Espinho transferiu  a sua sede

para a Praia da Baia onde
efectua rastreios da diabetes e

tensão arterial todas as
segundas, quartas e

sextas-feiras, das 9 às 18 horas
com o acompanhamento

de pessoal de enfermagem.
Desde início de Julho já foram

efectuados cerca de
600 testes de glicemia.

Sandra Soares

A Associação de Diabéticos de Espinho traba-
lha diariamente na sede da Cruz Vermelha de
Espinho (antiga Junta de Freguesia de Espinho),
onde efectua centenas de testes de glicemia, o
rastreio da diabetes e tensão arterial numa
parceria com o Centro de Saúde de Espinho de
onde muito dos utentes deste serviço vêm
referenciados pelos seus médicos de família.

Este é um serviço de extrema utilidade em
especial para a população idosa de parcos recur-
sos e que sente grandes dificuldades na execu-
ção de um teste que é simples mas exige algum
treino e competências. Sendo que, um dia por

Visando a integração cultural e a luta con-
tra a discriminação, o projecto “Vivências
Multiculturais”, promovido pela Cerciespinho,
trabalha junto da comunidade cigana
espinhense procurando abrir caminho a no-
vas experiências e oportunidades que pro-
porcionem melhor qualidade de vida e

integração daquelas pessoas.
Aproveitando a época de Verão e uma

maior disponibilidade dos seus utentes, no-
meadamente, dos mais novos, de férias esco-
ares, o projecto tem desenvolvido diversas
actividades de que fez parte uma ida ao
cinema.

O grupo de jovens teve a oportunidade de
assistir ao divertido filme “Panda do Kung-Fu”
seguindo depois para a Macdonald’s onde sabo-
reou o lanche, pousando depois para a fotogra-
fia que ficou como recordação deste dia memo-
rável. Para alguns, esta foi a sua primeira ida ao
cinema e adoraram a experiência.

Recorde-se que ainda no âmbito das acti-
vidades de verão desenvolvidas pelo projecto
esta tarde (quinta-feira) será de animação
junto à Ribeira da Silvalde, na Marinha, onde
será efectuada uma largada de balões para a
qual toda a comunidade, de etnia cigana e
não só, está convidada.

Utentes do “Vivências Multiculturais” da Cerciespinho

No cinema... com alegria!

semana os utentes também contam com o
voluntariado de uma enfermeira do Hospital de
Espinho, Maria de Fátima Cunha, que procura
educar para a saúde.

Mas dando continuidade ao trabalho desen-
volvido e em sequência de anteriores experiên-
cias, durante os meses de Julho e Agosto, a
associação mudou-se de armas e bagagens para
a Praia da Baía onde efectua os testes todas as
segunda, quartas e sextas-feiras, das 9 da ma-
nhã às seis da tarde.

Neste serviço, que visa sobretudo alertar
para  a necessidade de uma vida mais saudável,
a associação conta com a colaboração de duas
jovens enfermeiras, Helena Silva e Anabela
Mendes, que, recentemente formadas, decidi-
ram doar algum do seu tempo fazendo este
trabalho de voluntariado.

E o trabalho tem sido realmente muito.
Desde o início de Julho, apenas na praia, já
foram realizados cerca de seis centenas de
testes de glicemia sem contar com todo o

restante acompanhamento que é efectuado,
incluindo, com a medição da tensão arterial e
controle do peso.

Entretanto e porque a associação serve
sobretudo uma população idosa com dificulda-
des de locomoção, para continuar a ajudar as
pessoas que têm maiores dificuldades em ir até
à praia, o serviço de medição da glicemia conti-
nua em funcionamento na sede (rua 25 com 28)
todas as tardes de quarta-feira, das 15 às 18
horas.

O projecto “Vivências
Multiculturais” que

trabalha de perto com a
comunidade cigana do
concelho de Espinho,

proporcionou uma tarde
diferente e muito

especial a alguns dos
seus jovens utentes com

uma ida ao cinema e
lanche na Macdonald’s.

Sandra Soares
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Em virtude da notícia publicada na edição da
passada semana do jornal Defesa de Espinho
relativamente à procissão de Guetim, Luciano
Costa, sendo uma das oito pessoas que enfeita-
ram o andor de Nossa Senhora da Guia e
sentindo-se visado no referido texto, quis pres-
tar os seguintes esclarecimentos:

“Todos os anos, não havendo promessas
para enfeitar o andor de Nossa Senhora da Guia,
eu e um grupo de amigos fazemos questão de o
levar à rua, tal como aconteceu este ano. Faze-
mos isto em nome individual e não em represen-
tação de qualquer grupo desportivo.

Tendo gasto dinheiro, perdido dias de traba-
lho e fazendo gosto em ir na procissão não
gostámos de saber que o percurso da mesma ia
ser cortado, não uma dezena de metros, mas
pela metade. Assim, num reunião em que esti-
veram representantes de todos os andores (à
excepção do de Santo Estêvão) decidimos man-
ter o percurso habitual e tentámos falar com o

pároco Manuel Moura sobre isso, mas não con-
seguimos.

No decorrer da procissão, estavam pessoas
à espera que a mesma passasse na Rua dos
Combatentes e os populares que se encontra-
vam no local onde (com o novo percurso) se
deveria virar, terão procurado cortar o caminho
aos músicos que seguiam na frente do cortejo,
situação a que não assisti pois o andor da
Senhora da Guia ainda se encontrava junto à
igreja. A procissão acabou por seguir e quando
chegámos ao local fizemos um compasso de
espera em sinal de protesto, tendo depois segui-
do de livre vontade pelo novo percurso.

No final da procissão, nem eu nem ninguém
do meu grupo nos dirigimos ao Padre Moura ou
o tentámos agredir como consta e ele próprio
sabe que assim é. Quem inventou esse boato
tem de ter juízo e quem nele acreditou não sabe
do que fala. Se as pessoas forem sinceras e
honestas sabem que esta é a verdade.”

De Luciano Costa,
um dos oito guetinenses
que enfeitaram o andor

de Nossa Senhora da Guia

Esclarecimentos
sobre polémica

na procissão de Guetim

Nos próximos dias 23 e 24

Tuna Musical
de Anta em festa

A Associação Cultural e Recreativa Tuna Mu-
sical de Anta comemora 84 anos no fim-de-
semana de 23 e 24 de Agosto com um programa
de que se destaca a sessão solene no sábado à
noite o almoço convívio no domingo. As inscri-
ções para o almoço são até domingo.

A sessão solene comemorativa do aniversá-
rio está marcada para as 21.30 horas de sábado
e inclui a colocação da faixa alusiva no estandar-
te da Tuna e restantes colectividades presentes.
Segue-se a homenagem aos associados com 25
e 50 anos e a passagem dos sócios executantes

com mais de 50 anos a sócios honorários.
A noite será ainda animada com um con-

certo da orquestra e coral que antecede a
intervenção das entidades convidadas e a
cerimónia protocolar.

No domingo, o momento alto é o tradicio-
nal almoço convívio, marcado para as 12.45
horas na sede da colectividade. O almoço é
antecedido da celebração de uma missa solene
na igreja de Anta seguida de romagem ao
cemitério local. A tarde é animada pela secção
de dannças de salão da colectividade.

No âmbito da Campanha da Bandeira
Azul da Europa, têm sido promovidas pela
Câmara Municipal de Espinho diversas acti-
vidades que animam a Ludoteca da Praia da
Baía a par com as iniciativas do Centro
Azul, que funciona diariamente com ocupa-
ção de temos livres parra os mais novos.

Para hoje está prevista uma actividade
intitulada “Ando Reciclando”, com apanha
e identificação de algas, análise de um
algário para conhecer a importância das

Actividades na praia

“Ando Reciclando”
algas nos ecossistemas marinhos e as suas
uti l izações, além de fabrico de papel
reciclado utilizando algas na sua decora-
ção.

E para terminar as actividades com “Ouro
sobre azul”está marcada para dia 21 de
Agosto uma iniciativa assim intitulada e
que consiste e a colagem de areia sobre
papéis azuis para chamar a atenção para a
importância da areia na preservação do
ambiente marinho e para todo o litoral.
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Bossa Nova assegurou, na noite de sexta-feira, o primeiro espectáculo da Festa da Cerveja que este ano anima o espaço

nas imediações do Centro Multimeios (devido à construção da Biblioteca Municipal em parte do Parque João de Deus).

No sábado, também já actuaram Bernardo Henrique e Paulo Julião, num programa valorizado também pela realização do Festival

Internacional de Folclore e que nos dias seguintes constava das exibições da Tuna Musical de Anta, do Grupo de Fados e Guitarradas

da Costa Verde, da Banda União Musical Paramense, da Bandalusa e da Banda Musical de Silvalde.

Quarta edição para o “comércio de proximidade”

Realiza-se em Espinho a quarta edição
da Festa da Cerveja, promovida pela Câma-
ra Municipal e pela Associação Comercial
(José Mota e José Aleixo procederam à
abertura – ao fim da tarde de sexta-feira –
das “tasquinhas” de “comes e bebes”, acom-
panhados dos presidentes das juntas de
freguesia) e com o patrocino do grupo
Unicer.

Decorrendo das 18 às 24 horas de se-
gunda a quinta-feira e das 15 horas até à 1
da madrugada de sexta-feira a domingo, “o
evento tem como principais objectivos pro-
mover o comércio de proximidade e pro-
porcionar aos espinhenses e visitantes
momentos inesquecíveis de divertimento e
boa disposição.”

E para tal a organização sublinha que
“todos os dias haverá um programa musi-
cal”. Por exemplo, na quinta-feira, com
Irene Vieira e Grupo de Fados e Guitarradas
da Jorge Serra.

Na sexta-feira o grupo de rock Primeira
Mão, enquanto para sábado está reservado
o grande espectáculo com o grupo paulista
Samba Brasil..

No domingo, Paulo Sérgio e Fredy Car-
valho.

Na segunda-feira, fado de novo, agora
com Olga Duarte, antecedendo outra voz
espinhense, na circunstância a de José
Raul.

Na terça-feira, o conjunto Diapasão e,
na noite seguinte, a Banda de Música da
Cidade de Espinho.

No dia 21, o conjumto Calypso e, na
noite de 22, José Manuel Baptista e
Bandaneia.

Para o dia 23 está marcado o espectá-
culo com Brisa do Mar e no último domingo
do programa oportunidade para o Rancho
Folclórico Nossa Senhora dos Altos Céus
e… ainda… Miguel & Miguel.

Festa
da Cerveja

com artistas
e grupos

de Espinho
em destaque

e... samba
(sábado)

Brasil!

Fotos VÍTOR LANCHA
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Espinho
exibe

e tradições
do mundo

Logo pela manhã de sábado já havia
animação com o Grupo Recreativo de
Bombos Santo Estêvão de Guetim, percor-
rendo as principais ruas da cidade, sendo
ainda aberta uma exposição com confecção
e venda de doces e artigos de artesanato.,
prosseguindo a animação durante a tarde
com a apresentação e execução (pelos gru-
pos espinhenses) de diversas actividades
características da região, junto aos Paços
do Concelho e das juntas de freguesia.

Um desfile etnográfico, desde a praia
da Baia até ao palco no Largo José Sal-
vador, com todos os grupos participan-
tes encetaria, finalmente, o Festival In-

Fotos CARLOS SALVADOR

Animação durante o dia (com diversas actividades)
e a noite (festival com folclore luso, romeno e mexicano) de sábado

O tema do Festival

Internacional de Folclore

calendarizado anualmente para

o largo camarário em pleno

mês de Agosto é sugestivo:

“Tradições do Mundo”. E

para além de encantar os

espinhenses e os visitantes

(também atraídos pela Festa da

Cerveja), tem o condão de

divulgar os costumes populares

e as culturas dos grupos

convidados, este ano com a

participação nacional do Grupo

Cultural e Recreativo Semente

(Anta) e dos ranchos da

Casa do Povo do Paul,

da Flor do Sabugueiro, dos

Camponeses de Minjoelho

e da Terras de Arões. Desde o

México viajou até Espinho… a

“Companhia de Danza

y Musica Folklorica” e…

proveniente da Roménia… a

“Conuna de pe Somes”.

ternacional de Folclore “Tradições do Mun-
do”, culminando o evento com fogo-de-
artifício.

Para quem assistiu ao espectáculo (tam-
bém integrado no programa da Festa da
Cerveja) focaram as recordações da qualida-
de do Grupo Cultural e Recreativo Semente
(Anta), do Rancho Folclórico Flor do Sabu-

gueiro (Tarouca), do Grupo de Folclore Ter-
ras de Arões (Vale de Cambra), do Rancho
Folclórico Os Camponeses de Minjoelho (To-
mar), do Rancho Folclórico Casa do Povo do
Paul (Covilhã), do Romanian Folklore Group
“Conuna de pe Somes” (Roménia) e da
Compañia de Danza y Música Folklo-
rica “Hueyitlatoani” (México).
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“Folclore
também
paga IVA
nas auto-

-estradas!”
– Augusto

Santos
Com o cunho organizativo da Associação de
Folclore do Concelho, a edição deste ano do
Festival Internacional de Folclore  projectou
Espinho no México e na Roménia, com promo-
ção extensiva ainda a Tarouca, Vale de Cambra,
Tomar e Covilhã.

E se as exibições do Grupo Cultural e Recre-
ativo Semente (Anta), do Rancho Folclórico Flor
do Sabugueiro, do Grupo de Folclore Terras de
Arões, do Rancho Folclórico Os Camponeses de
Minjoelho e do Rancho Folclórico Casa do Povo
do Paul agradaram a quem assistiu no Largo
José Salvador ao espectáculo que se destacava
no programa das “Tradições do Mundo”, as
actuações do Romanian Folklore Group “Conuna
de pe Somes” e da Compañia de Danza y Música
Folklorica “Hueyitlatoani” superaram as expec-
tativas.

Um espectáculo de grande qualidade
etnográfica, folclórica e também organizativa,
valorizando, assim, a Associação de Folclore do
Concelho, constituída por: Grupo Cultural e
Recreativo Semente (Anta), Rancho Folclórico
S. Tiago de Silvalde, Rancho Folclórico Nossa
Senhora dos Altos-Céus (Anta) e Rancho Re-
gional Recordar é Viver de Paramos. Uma solu-
ção oportunamente encontrada para se evitar a
rotatividade da organização do anterior figurino
do Festival Internacional de Espinho que impli-
cava que cada grupo espinhense programasse e
realizasse exclusivamente o evento e, portanto,
com aparente desapoio. Agora, em molde
associativo, torna-se evidente  e com reflexos de
sucesso a realização anual de uma iniciativa que
já se impõe no calendário (inter)nacional.

Aliás, foi nesse contexto que Augusto San-
tos, a figura-mor do folclore português, dirigiu
palavras de reconhecimento e incentivo aos
promotores e executantes do folclore espinhense,
aquando de uma sessão de boas-vindas no salão
nobre da Edilidade.

Considerando que o folclore é essencialmen-
te um factor de “fraternidade e alegria”, Augusto
Santos constatou que “a criação da Associação
de Folclore do Concelho só fortaleceu o folclore
de Espinho e também por isso o folclore de
Portugal.”

Porém, Augusto Santos considera que o

entidades?”
Por exemplo… “A Câmara Municipal de Espi-

nho apoia o folclore, porque o seu presidente
entende que o folclore promove o seu concelho,
porque apoia os grupos de folclore do concelho
e porque tem sensibilidade para apoiar o nosso
folclore! Fala-se em crise, mas o nosso folclore
não se faz só com dinheiro: nós cantamos e
dançamos! De facto, não somos pobres… nós
somos ricos de alegria!”

Antes da habitual troca de lembranças e sob
o testemunho dos organizadores Francisco
Moreira e Domingos Sá, entre outros, e dos
presidentes das autarquias de Paramos, Silvalde
e Espinho – Américo Castro, Abel Gonçalves e
Rui Torres –, o edil José Mota agradeceu os
elogios ao concelho de Espinho, renovando o
seu empenho pelo folclore espinhense e notabi-
lizando o “incansável e irrepreensível trabalho”
desenvolvido por Augusto Santos em prol do
folclore português.

E já agora… “É pena que as televisões nunca
apareçam nestas ocasiões… Só preferem as
notícias más…”

Lúcio Alberto

“É pena que as televisões nunca apareçam nestas ocasiões…” – José Mota

folclore “não é reconhecido” pelos governantes,
mas “é a alegria do povo!”

De tal modo que “o folclore anima as popu-
lações por todo o país, sendo um promotor das
culturas das regiões” e para além do testemu-
nho popular “bastará observar a quantidade de

autocarros que quase todos os fins-de-semana
durante o ano percorrem as auto-estradas, con-
tribuindo para os cofres do Estado, pagando
IVA… para um poço sem fundo!”

E… “Se o folclore paga IVA, porque será que
o folclore não é apoiado pelo Estado e por outras

Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

O respeito
pela diversidade

Falar em respeito pela diversidade é o
mesmo que referir o respeito que devemos ter
pelas diferentes opiniões, não aceitando as que
são manifestamente erradas, mas respeitando
quem as tem, pois pode ser que esteja de
acordo com a sua consciência. É afinal a distin-
ção entre “liberdade de consciência” e “liberda-
de das consciências”.

Isto vem a propósito de uma ideia surgida
na bancada da maioria parlamentar, pela boca
de um dos seus membros, creio que pertencen-
do às camadas mais jovens do referido partido
(não quero mencionar o nome, porque tenho
medo que algum “vírus” me infecte o computa-
dor).

Disse ele, aos microfones dos jornalistas,
ávidos não de informar, mas de lançar novida-
des, mesmo que não tenham nexo:

“O meu partido vai apresentar uma propos-
ta na nova sessão parlamentar para serem
legalizados os casamentos homossexuais.”

Isto, a meu ver, quando estamos mergu-
lhados numa crise económica e de confiança,
quer dos investidores, quer dos consumidores,
é o que de mais importante se pode apresen-
tar!!!

Além da aberração que tal facto acarreta, o
que se passará com os filhos, que só poderão
ser obtidos por inseminação artificial, no caso
de duas lésbicas ou por adopção no caso de
dois homossexuais. Já pensaram o que se
passará na cabeça de uma criança que venha a
saber na escola, pelo menos, que tem como
“pai”, uma mulher – a companheira da mãe
biológica; ou então se lhe contarem toda a
verdade ele fica a saber que foi concebido num
tubo de ensaio e não sabe quem é o pai
biológico. E no caso da adopção por um par de
homossexuais? À criança falta-lhe uma parte,
digo, a mais importante – uma presença femi-
nina. A criança passa a ter como adoptantes
dois homens, quando o normal e o saudável é
ser um casal verdadeiro, constituído em matri-
mónio – um homem e uma mulher.

Eu espero que ainda sobre um pouco de
bom senso no nosso Parlamento e tal ideia seja
chumbada à nascença. Já há países onde tal lei
já existe e não me parece com isso que lhes
tenha vindo algum benefício.

O que me parece é um grave atropelo às leis
inscritas na natureza humana, que assim são
selvaticamente agredidas. Pensemos neste di-
tado popular, mas tão sensato:

“Deus perdoa sempre, o Homem perdoa às
vezes, a Natureza nunca perdoa.”

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

Telef. 22 733 0606           Tlm. 91 880 4004
RUA 26, N.º 787 (próximo do Tribunal) ESPINHO

ECO DOPPLER VENOSO MEMBROS INFERIORES
DR. PAULO ALMEIDA

Médico especialista ANGIOLOGIA, CIRURGIA VASCULAR

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Na correspondência dirigida à secção do
“Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail –

os interessados devem identificar-se com o
nome, o endereço, o contacto telefónico e o

número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no

rodapé dos textos publicados
o nome e a localidade dos autores.

Rampa
sem as devidas

condições
para deficientes

e jardim por acabar
Estas fotos são da Rua da Congosta, em Anta.
A rampa feita pela Câmara Municipal não apre-

senta as devidas condições para deficientes. Mais
valia não terem feito a rampa. Estava melhor
como estava antes. Pelo menos… ninguém caía no
erro de a tentar subir ou descer, podendo com
isso magoar-se seriamente.

O jardim ficou por acabar já lá vão mais de dois
meses. A terra veio do cemitério de Anta, como
não tinham onde a colocar, foi mesmo ali! Só que
ali ficou por espalhar até hoje. Será que isto é
jardinagem moderna?

Nelson Carvalho
(Anta)
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Dadores acorrem em massa à iniciativa do Lions Clube de Espinho

Sucesso
na colheita
de sangue
na praia
da Baía

No passado domingo a
esplanada em frente à Praia
da Baia foi ocupada por duas
grandes tendas onde durante

todo o dia se efectuaram
colheitas de sangue e

registaram potenciais dadores
de medula óssea, numa
demonstração de grande

generosidade dos  veraneantes.

Sandra Soares

A colheita de sangue, efectuada num dos
primeiros fins-de-semana de Agosto junto à
Praia da Baía e fortemente direccionada aos
veraneantes, é já uma tradição e uma das mais
importantes iniciativas levadas a cabo pela Asso-
ciação de Dadores Benévolos de Sangue do
Lions Clube de Espinho que durante todo o ano
leva a efeito dezenas de colheitas um pouco por
todo o concelho.

No domingo passado, a situação repetiu-se.
Com a colaboração do Instituto Português de
Sangue e o voluntariado de companheiros Lions
e Leos foram feitas 150 colheitas de sangue
efectivas, tendo comparecido no local 200 po-
tenciais dadores. A diferença entre o número de
presenças e as colheitas efectuadas deve-se ao
facto de todos os potenciais dadores efectuarem
um questionário e uma avaliação prévia do seu
estado de saúde, havendo alguns que não pre-
enchem os requisitos para a efectivação da
doação. Quando a doação é efectuada o sangue
doado é alvo de uma série de testes e caso seja

detectado qualquer problema o dador é de
imediato informado, mais uma vantagem de dar
sangue, que se alia ao facto de um pequeno
gesto poder salvar vidas.

Embora a presença do Centro de Histo-
compatibilidade do Norte ser recente nestas
iniciativas também já é habitual a presença de
técnicos que efectuam a inscrição no registo
nacional de dadores de medula óssea, dos po-
tenciais dadores que mostram interesse em
fazê-lo. Este também é um processo muito
simples, bastando para inscrever-se responder a
um questionário e efectuar uma pequena colhei-
ta de sangue.

No domingo registaram-se cem novos dado-
res, um grande sucesso com impacto significa-
tivo já que é através deste registo que se testam
compatibilidades dependendo muitas vezes da
generosidade de um dador anónimo a cura para
um cancro.

Em Agosto não se efectua mais nenhuma
colheita, recomeçando a actividade regular da
Associação de Dadores Benévolos de Sangue do
Lions Clube de Espinho no próximo mês de
Setembro e continuando até ao final do ano.

As datas e locais das próximas colheitas: 6
Setembro – Anta, 18 Setembro – Regimento de
Engenharia, 20 Setembro – Silvalde, 27 Setem-
bro – Santa Casa da Misericórdia de Espinho; 25
Outubro – Marinha, 26 Outubro – Paramos, 30
Outubro – Escola Secundaria Dr. Manuel Laran-
jeira; 28 Dezembro – Espinho.
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Duas sessões
– dois filmes no Casino

A sala de cinema do Casino de Espinho tem,
a partir de hoje e até quarta-feira, dois filmes em
exibição “As Crónicas de Nárnia: Príncipe
Caspian”, na sessão da tarde e “Procurado”, com
Angelina Jolie, na sessão da noite.

Em “As Crónicas de Nárnia: Príncipe Caspian”
Peter, Edmund, Susan e Lucy estão de volta para
uma nova aventura no mundo mágico. Os dias
de paz e liberdade, em que os animais, anões,
árvores e flores viviam em absoluta paz e harmo-
nia em Nárnia terminaram. A guerra civil dividiu
o reino. O príncipe Caspian, herdeiro legítimo do
trono, sonha com os antigos dias. Mas os tios
não concordam com as suas ideias e planeiam o
seu assassinato para chegar ao poder. Sem
saída, Caspian decide convocar Peter, Susan,
Edmund e Lucy para ajudá-lo na sua difícil tarefa
de trazer de volta o glorioso passado de Nárnia.

Na sessão da noite, “Procurado” conta com
a participação de James McAvoy, Morgan
Freeman e Angelina Jolie sob direcção de Timur
Bekmambetov. No trabalho, o seu patrão parece
viver para o humilhar à frente dos colegas. Em
casa, a sua namorada parece ser um íman sexual
para todos os homens... excepto ele próprio. Por
isso, Wesley (McAvoy) tem de tomar comprimi-
dos para controlar os ataques de pânico. Mas a
chegada da sensual Fox (Jolie) muda para sem-
pre a sua patética vida. Fox vai recrutá-lo para a
“Fraternidade”, uma sociedade secreta de as-
sassinos com capacidades extra-sensoriais, cujo
mote é matar um para salvar milhares. Agora, ao
descobrir forças que estavam adormecidas no
seu corpo, Wesley vai renascer... mas também
descobrir que as intenções dos seus parceiros
poderão não ser tão nobres quanto parecia.

Entretanto, nos últimos dias do mês de
Agosto, o Casino Solverde apresenta “Ficheiros
Secretos: Quero Acreditar”, a reunião de David
Duchovny e Gillian Anderson no grande ecrã
numa história que segue a tradição de alguns
dos episódios da série.

As sessões de cinema do Casino de Espinho
decorrem diariamente pelas 15.30 e 21.30 ho-
ras. À segunda-feira, o cinema é mais barato.

“Vigilância”
O Centro Multimeios apresenta, a partir de

hoje e até quarta-feira, “Vigilância”, de Jennifer
Chambers Lynch, com Julia Ormond, Bill Pullman
e Pell James, onde se conta a visita de dois
agentes especiais do FBI, Anderson e Hallaway,
a Santa Fé, onde um conjunto de homicídios
arrepiantes estão a colocar a polícia local em
tumulto. Durante a investigação, são inquiridas
três testemunhas visivelmente abaladas, espe-
cialmente Stephanie, uma criança de oito anos,
cuja família está entre as vítimas. No entanto,
quando cada testemunha relata a sua versão da
história, torna-se evidente que elas são diferen-
tes e que todos sabem mais do que contam…

Em Agosto, a sala de cinema do Multimeios
exibe ainda: (21 a 27) O Panda do Kung Fu –
Versão portuguesa, de Mark Osborne e John
Stevenson; (28 a 3 de Setembro) Tropa de Elite,
de José Padilha, com Wagner Moura, André
Ramiro, Caio Junqueira, Maria Ribeiro.

Ainda no Multimeios e na área de astrono-
mia, as sessões em exibição no Planetário são:
“Viagem a um Buraco Negro” com Nuno Markl
(sábados, domingos e feriados, 16h); “O Misté-
rio da Bola de Fogo” (sábados, domingos e
feriados, 15h); “Acampar Com as Estrelas” (sá-
bados, domingos e feriado, 17h). A “Zanga da
Lua”, “Pesar as Estrelas”, “Hubble, 15 Anos de
Descobertas” e “À Volta do Sol” apenas estão
disponíveis para visitas de estudo.

Também no Multimeios estão a decorrer
cursos de informática, em horário pós-laboral
e destinados ao público em geral, sobre os
quais podem ser obtidas mais informações
através do telefone 227331190 ou dos ende-
reços electrónicos delfina@multimeios.pt e
helio@multimeios.pt.

E por fim, está patente na galeria até 31 de
Agosto “Vivências em Espinho no Estado Novo”,
exposição que pretende retratar vários aspectos
do quotidiano balnear espinhense durante os
anos 30, 40 e 50 do século XX, em especial
algumas actividades ligadas ao lazer, festivida-
des de cariz religioso e património edificado.

Ver as estrelas
até ao final do mês

As actividades desenvolvidas no âmbito da
“Astronomia de Verão” do programa “Ciência
Viva no Verão” continuam em Espinho até ao
final do mês, promovidas e dinamizadas elo
Centro Multimeios.

“Conversas no Planetário” são palestras da-
das no Planetário do Centro Multimeios de Espi-
nho onde são abordados diferentes temas todas
as sextas-feiras de Agosto pelas 22 horas. A 15
de Agosto o tema é a “Astronomia Visual”,
segue-se a 22 “A Conquista de Marte “ e a 29
“Ciência e Ficção Científica”.

Com as “Observações Nocturnas” é possível
ver planetas, galáxias, nebulosas, sistemas bi-
nários entre muitos outros objectos todas as
terças, quartas, quintas, sábados e domingos
das 22 às 23.30 horas. As observações decorrem
de 30 em 30 minutos.

Nas praias de Espinho decorre “O Sol na
Praia”, actividade que permite observações do
Sol e que decorre às sextas, sábados e domingos
das 17:30 às 19h.

A maioria destas actividades obriga a uma
inscrição prévia mas mais informações podem
ser obtidas em http://www.multimeios.pt ou
através do 808 200 205 (Número azul), contac-
tos oficial do programa Ciência Viva.

Patchwork
de Ruth Faustino
na Junta de Espinho

A galeria da Junta de Freguesia de Espinho
recebe, de 16 a 31 de Agosto, uma exposição de
patchwork com trabalhos do atelier de Ruth
Faustino. A tradução literal de patchwork é
“trabalho com retalhos”. É uma técnica que une
tecidos com uma infinidade de formatos varia-
dos. O patchwork é a parte superior ou topo do
trabalho, já o trabalho completo é o acolchoado,
formado pelo topo mais a manta acrílica e o
tecido fundo, tudo preso por uma técnica conhe-
cida como quilting ou acolchoamento.

A Câmara Municipal

de Espinho através

da sua Divisão de Turismo

vai realizar o concurso

de ideias

“Uma imagem, uma

identidade – Espinho”,

tendo como objectivo

a criação de ilustrações

e peças criativas

identificativas de Espinho.

Os trabalhos vencedores serão reprodu-
zidos e vendidos como merchandising no
Posto Municipal de Turismo e outros locais
da cidade. A ilustração vencedora será
reproduzida em t-shirts, bonés, postais e
outros. Quanto às peças, a vencedora será
reproduzida e vendida como merchandising,
artigo identificativo de Espinho.

Podem participar neste concurso todos os
cidadãos maiores de 18 anos que podem con-
correr com um número ilimitado de trabalhos
(ilustrações e peças) que devem ser acompa-
nhados com uma pequena nota explicativa de
como o autor chegou ao trabalho final.

A inscrição deverá ser feita no Posto Munici-
pal de Turismo até dia 29 de Agosto às 18h e a
entrega dos trabalhos que vão a concurso deve
ser feita no mesmo local até dia 19 de Setembro,
às 18 horas.

A cada trabalho vencedor será atribuído um
prémio em dinheiro no valor de 300 euros. Os
restantes participantes receberão um prémio de
participação.

A exposição dos trabalhos participantes no
concurso de ideias realizar-se-á de 27 de Setem-
bro a 4 de Outubro.

Para mais informações, consulta de regula-
mento e inscrições, pode ser contactado o Posto
Municipal de Turismo, situado no edifício da
Junta de Freguesia de Espinho (227335872).

Já há serviço de cafetaria
na Junta de Freguesia de
Espinho – nova estrutura
social que teve direito a
inauguração com pompa
e circunstância

Concurso de ideias

“Uma imagem,
uma identidade

– Espinho”

Flashes

Fotos VÍTOR LANCHA
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Gaia
contra

traçado
do TGV

O município de Vila Nova de
Gaia tornou pública a sua

oposição relativa ao traçado
da rede de alta velocidade,
proposto pela RAVE (Rede

Ferroviária de Alta Velocidade),
que atravessa o concelho.

De acordo com o vice-presidente da Câmara
Municipal, Marco António Costa, “não se trata de
uma obstrução ou guerra ao TGV, mas da defesa

dos interesses de Gaia e dos gaienses.”
“Temos que reagir para evitar a política do

facto consumado”, afirmou.
As críticas da autarquia abrangem ques-

tões ao nível da concepção da rede de alta
velocidade, mas também a sua execução no
terreno. Ao nível da concepção do projecto,
pretende-se a localização da futura estação
na região sul do Grande Porto e não em
Campanha, já que “se ignora o facto da
Câmara de Gaia, o Metro do Porto, as Estra-
das de Portugal e a Parque Expo estarem a
desenvolver o Interface de Laborim, que o
primeiro-ministro considerou prioritário”, sa-
lientou o vice-presidente da Autarquia.

Por outro lado, a autarquia também “quer
saber por que razão não está contemplada a
construção de uma nova ponte ferroviária (so-
bre o Douro) para o TGV”, frisando que esta obra
“custaria apenas uma pequena fracção do inves-
timento global no projecto do TGV.”

Relativamente ao traçado proposto para
atravessar o Município, a Autarquia considera
que “a solução deve ser o máximo possível em
túnel e não o mínimo possível”. A defesa da
travessia em túnel resulta do facto do Concelho
de Gaia ser actualmente “dividido” por várias
estradas (IC1, A1 e A29), situação que seria
agravada pelo TGV.

Segundo Marco António Costa, “a RAVE tem
que olhar para o território de Gaia, não como
uma zona rural, mas como o terceiro maior
município do país, que merece o mesmo tipo de
preocupações de Lisboa e Porto.”

Complexo desportivo
para S. Félix da Marinha

Câmara
de Gaia
anuncia

“conclusão
da Avenida

da Liberdade
até Espinho”
A Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, pela
mão do seu presidente, Luís Filipe Menezes,
firmou com a Junta de Freguesia e com o Clube
de Futebol de S. Félix da Marinha, dois protoco-
los de cooperação e comparticipação financeira,
destinados à construção, iluminação e
arrelvamento, com piso sintético de última gera-
ção, do Complexo Desportivo do Clube de Fute-
bol de S. Félix da Marinha.

O equipamento desportivo servirá de casa

nova ao Clube de Futebol de S. Félix da Marinha,
sendo no entanto utilizado pela população em
geral, nomeadamente pela Escola Municipal de
Futebol, através de uma coordenação de utiliza-
ção repartida do espaço, gestão essa que ficará
assegurada pela Gaianima E.M., que impulsiona-
rá ainda mais a utilização do equipamento
desportivo.

Na ocasião, Luís Filipe Menezes, Presidente
da Câmara Municipal de Gaia, realçou o forte
investimento em curso naquela freguesia, apon-
tando “a conclusão da Avenida da Liberdade até
Espinho e a conclusão da Avenida das Árvores.”

Entretanto, a Câmara Municipal de Gaia,
pela voz Marco António Costa, defende a cons-
trução de três novas pontes sobre o rio Douro,
propondo a criação de uma equipa técnica
comum aos dois municípios (Porto e Gaia), com
vista ao desenvolvimento de trabalho técnico.

O vice-presidente considera que este é o
“momento adequado” para avançar com os
projectos porque existem “instrumentos de fi-
nanciamento” que “não podem ser desperdiça-
dos”.

Os projectos referem-se a três pontes sobre
o Douro – uma pedonal, outra rodoviária e para
metro ligeiro e uma terceira destinada à ferrovia
de alta velocidade (TGV).

As três pontes – cujos projectos foram
desenvolvidos na sequência de um protocolo
celebrado em Dezembro de 2001 entre as duas
câmaras, a RAVE, o Metro e a Universidade do
Porto – estão orçadas em cerca de 50 milhões de
euros.

De acordo com o que foi divulgado, a ponte
de Gólgota (rodoviária e metro ligeiro) tem um
custo estimado em 32 milhões de euros, a ponte
de Santo António (ferrovia de alta velocidade)
16,8 milhões e a ponte pedonal deverá custar
cerca de 11 milhões.

“Não se trata de uma obstrução
ou guerra ao TGV,

mas da defesa dos interesses
dos gaienses”

Agora EDIFÍCIOS PRIMAVERA III e IV
EM (BARREIRO) NOGUEIRA DA REGEDOURA

Com bons acabamentos * Garagem individual * Painéis solares * BONS PREÇOS –
VISITE-NOS! FICARÁ ENCANTADO! * STAND DE VENDAS no local todos os dias das
10h00 às 18h00 e aos domingos das 15h30 às 18h30 * Tlm. 917 548 390

Agradecimento
José Manuel Russo e Mauro Bruno Gomes

C. Russo, na impossibilidade de o fazerem pes-
soalmente, deixam aqui um agradecimento a
todas as pessoas em geral e em especial para
todos os que trabalham no Agrupamento de
Escolas Sá Couto, Unidade Saúde Familiar -
Anta e às profissionais de Apoio da Santa Casa
da Misericórdia, pelo apoio e carinho que lhes
foi proporcionado desde que a sua mulher e
mãe adoeceu.

A todos o nosso profundo reconhecimento.

Foto SS
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Motos com história há mais
de um século

Buffet regional
de domingo
no Hotel Solverde

Protectores solares

Harley
Davidson

em
exposição
no Casino
de Chaves

Motos com história há mais
de um século

As mais emblemáticas motos

do mundo – Harley Davidson –

estão expostas (até domingo)

no Casino de Chaves.

É no hall do casino que a “viagem” aconte-
ce: para além de alguns clássicos da marca,
as principais novidades como a1200 Nightster,

XR 1200, Rocker, Road King e V-Rod são os
cinco modelos contemporâneos em exposi-
ção.

E porque não são só as motos que fazem
parte deste nome com história, também os
capacetes e vestuário Harley estão expostos na
mais recente unidade da Solverde.

Recorde-se que foi em 1903 que foi construída
a primeira Harley Davidson. Durante a Primeira
Guerra Mundial expandiram-se até à Europa e,
em 1930, para ultrapassar a crise, a marca
decidiu inovar – começou por pintar as motos de
diferentes cores e colar decalques. Daquela
mudança nasceu o estilo Harley Davidson –
roupas de couro pretas e muito rock – que
atingiu o auge em 1956, quando o mítico Elvis
Presley surgiu na revista americana “The
Enthusiast” com a sua moto preferida. A partir
de então a marca ficou para sempre associada
ao rock’n’roll, criando uma linha de acessórios
própria para os aficionados.

O Casino de Chaves oferece ainda aos por-
tadores do cartão Jack Club a oportunidade de
se habilitarem a uma moto Harley Davidson que
será sorteada no dia 1 de Setembro. A adesão ao
cartão é gratuita, bastando preencher um for-
mulário e começar a jogar nas salas de jogo do
Casino de Chaves, uma vez que a atribuição de
pontos está directamente relacionada com as
apostas.

Assim, os pontos podem ser trocados a
qualquer momento por bens ou por serviços nos
bares e no restaurante do casino ou convertidos
em cupões para participação nos sorteios que a
unidade realiza regularmente. Os pontos podem
também ser convertidos em carteiras, relógios e
perfumes – entre outros acessórios – das mar-
cas Bvlgari, Cerruti, Givenchy, Jean-Louis Scherer,
Lacoste, Lanvin e Pierre Cardin, na boutique Jack
Club, no hall do casino.

Os almoços de domingo em família ga-
nham a partir de agora outros sabores. O
restaurante Jardim, no Hotel Solverde SPA
& Wellness Center, propõe um inigualável
buffet regional que promete conquistar toda
a família. Um ambiente requintado e aco-
lhedor é assim a proposta daquele espaço
que apresenta uma conjugação de suges-
tões frescas a que se juntam as mais tradi-
cionais iguarias regionais.

Com vista privilegiada para o mar, o
restaurante Jardim proporciona os melho-
res momentos gastronómicos com um con-
junto invejável de entradas bem à moda
portuguesa: saladas regionais, leitão assa-
do da Bairrada com ananás, pataniscas de
bacalhau, folhadinho de carnes, bola de
chouriço, peru assado com castanhas, pre-
sunto com fios de ovos e selecção de quei-
jos regionais, entre tantas outras saboro-
sas opções.

Passado o prelúdio com distinção, se-
guem-se os pratos quentes que variam
todas as semanas, por forma  a surpreen-
der os clientes e visitantes daquele restau-
rante cinco estrelas. Alternando entre cal-
do verde à nortenha, bacalhau à lagareiro,
cozido à portuguesa e cabrito à moda do
Douro, os domingos à beira-mar pautam-
se pelos melhores sabores da cozinha tra-
dicional.

Um leque de sobremesas adoçam o iní-
cio das tardes de domingo com o Pão-de-ló
de Ovar, as natas do céu, o leite-creme, o
touc inho-do-céu e a  tar te  de l imão
merengada, entre outras sugestões, a mar-
car presença no restaurante Jardim.

A Comissão Europeia alertou os consumido-
res para estarem atentos à nova rotulagem
obrigatória dos protectores solares, sendo que
esta deve dar informação clara e sobre a protec-
ção contra radiação ultravioleta. Bruxelas cha-
ma ainda a atenção para o facto de o uso de
protector solar ser apenas uma de uma série de
medidas de protecção contra o cancro da pele.

Assim, os consumidores deverão escolher
produtos com protecção contra os dois tipos de
radiação ultravioleta: UVA e UIB. A radiação UVB
é responsável pelas queimaduras solares
(escaldões) e a que acarreta maior risco de
cancro da pele. Já a UVA tem como consequência
o envelhecimento da pele e afecta também o
sistema imunitário, para além de contribuir para
aumentar o risco de cancro da pele.

As embalagens de protector solar devem,
segundo determinação da União Europeia, in-
cluir um logotipo único e igual para todos que
indica protecção anti-UVA, para além do factor
anti-UVB. Bruxelas alerta ainda que a indicação
de um factor 50 ou superior não aumenta a
protecção contra queimaduras solares nem ra-
diação UVB, sendo suficiente, para proteger
uma pele normal, a opção por um factor (SPF)
entre 15 e 25, sendo que devem ser respeitados
os conselhos de utilização.

A Comissão Europeia põe ainda acento tóni-
co no facto de não haver qualquer produto que
bloqueie a acção do sol ou dê uma protecção
total. Além do uso de protector solar, a preven-
ção do cancro da pele passa ainda por evitar a
exposição solar entre as 11 e as 15 horas, usar
chapéu e óculos de sol e evitar a exposição
directa ao sol de bebés e crianças.

Sardinhada
nas Velhas
Guardas
dos Bombeiros
Voluntários
da Cidade
de Espinho

As Velhas Guardas dos Bombeiros Volun-
tários da Cidade de Espinho preparam as 17
horas do próximo sábado uma sardinhada.

A iniciativa visa a confraternização entre
associados, familiares e amigos.

“Normalidade
reposta”
na barrinha
de Esmoriz

Em conformidade com comunicação da ARS
Centro, e após análises efectuadas em resultado
da abertura da barrinha pela CCDR Centro, a
praia de Esmoriz pode ser, de novo, usada para
fins balneares, por se ter constatado que a
qualidade da água balnear é compatível com as
exigências em matéria de saúde dos utilizadores.

“A Câmara Municipal de Ovar tem vindo a
reiterar a necessidade de conclusão da rede de
saneamento em alta em Santa Maria da Feira
(em curso pela Simria), a necessidade de liga-
ções dos sistemas em baixa à rede da Simria e
de uma fiscalização permanente impeditiva de
atentados ambientais, indispensáveis à
despoluição da barrinha. Além disso, ainda esta
semana, insistiu na necessidade de acelerar, no
âmbito do Pólis da Ria, o processo de dragagem
e requalificação da Barrinha (que contempla já
um investimento inicial de cerca de três milhões
de euros).”

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 236 236

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30
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OPINIÃO

CÁ ENTRE NÓS
Joaquim Ribeiro

Sem a receita
do “pitrólio”…

logo
descobrem

outra!
Mesmo com as anunciadas baixas do

preço dos combustíveis, já não vão estas
medidas a tempo de fazer-me mudar de
ideias. É que esta ligeira baixa de preços,
é puro engodo para nos tranquilizar em
tempo de férias. Depois… bem, depois
esperem por novas subidas. E para não
estar dependente desses especuladores
que enriquecem à custa dos que se “avi-
am” nas bombas, tomei a minha decisão
drástica: não ao “ouro negro”.

Em breve vou vender os meus dois
carros e passar a andar de bicicleta.

Confesso que não estava atento ao mer-
cado da oferta deste sector. E a minha
ignorância ia mais longe no que respeita aos
preços. Duas rodas e uma pedaleira, por um
preço que já se compraria um carro usado,
não deixam ninguém indiferente. Mas fiz as
minhas contas e tomei a decisão da compra.
Uma boa bicicleta, a andar que se farta e,
claro, um bom equipamento de segurança –
que aqui também os extras contam –, aliado
a uma boa preparação física, são os ingredi-
entes necessários para combater o défice
das famílias. Com esta medida já estou a ver
o ganho em espaço lá na garagem. E com a
garagem livre, estou a pensar que poderei
voltar aos bailes que organizava na minha
juventude e que tanto sucesso tiveram.
Mas os ganhos não se ficam por aqui:
vou-me livrar das multas por excesso de
velocidade, de mau estacionamento, por
falta de documentos, pneus carecas, en-
tres outras. Já nem os radares me apa-
nharão.

Irei cortar pelos atalhos e chegar a
horas aos compromissos, porque apesar
da “bicla” não atingir as velocidades dos
“popós” irei passar por eles quando esti-
verem parados nas filas de trânsito. Já
não me preocupo com o abastecimento,
tão pouco com os aumentos do “pitrólio”,
nem com a poluição que este provoca,
agora só tenho que pedalar, pedalar, pe-
dalar!

Irei inscrever nela a seguinte frase:
“movida a vontade de chegar”.

Para andar com as modas, um GPS irei
comprar. Mas com um investimento des-
tes e par não vir a ser vítima de
“bicklajacing” ou dos amigos do alheio,
irei instalar o melhor sistema anti-roubo
que o mercado disponibilizar. Já estou a
ver alguns a pensarem na oportunidade
de negócio que esta ideia pode trazer. Só
espero que esta minha atitude não traga
assim tantos adeptos que me possam vir
a prejudicar. É que se a moda pega, temos
por certo algum imposto ou portagem
para este tipo de velocípede. E quem sabe
até uma taxa de disponibilidade, ou de
acesso, ou tendo em linha de conta que a
classe política é muito fértil nestas ideias,
talvez nos aplique o imposto da pedaleira.
Certo é que não ficarão sem a receita do
“pitrólio”, logo descobrem outra. Por isso
não aceitem este meu procedimento e
continuem a engordar os cofres desses
senhores, para que eles me deixem circu-
lar em paz.

Cultura
e turismo

Na pretérita edição, o jornal Defesa de
Espinho revelou (em estilo de flashes) o
funcionamento de um Centro de Ajuda Espi-
ritual no centro citadino, concretamente nas
instalações do antigo Cine-Teatro S. Pedro.
Agora, na qualidade de presidente da Junta de
Freguesia de Espinho e como cidadão
espinhense de gema, num assomo de legítimo
bairrismo e defensor das referências culturais
da cidade, a intervenção de Rui Torres é
entendível no conceito de cidadania livre,
como compreensivelmente será partilhada e,

porventura, acerrimamente defendida por ou-
tros espinhenses.

Por um lado, sinais dos novos tempos, do
apregoado pluralismo social e das vivências
multiculturais.

Por outro, o inegável direito de um autarca
clamar (também enquanto cidadão) por apoio:
“Ajudem-me a salvar o S. Pedro!”

E quanto à cultura…
Aquando de um debate sobre “os desafios

de uma nova política para a cultura na cidade e
região de Aveiro”, o coordenador do estudo
estratégico sobre as indústrias criativas da Área
Metropolitana do Porto, Carlos Martins, susten-
tou que a cultura é o sector onde as autarquias
gastam mal o pouco dinheiro disponível, devido
ao amadorismo.

Trata-se de uma análise crítica de quem já
foi autarca do pelouro da Cultura na Câmara de
Santa Maria da Feira, apontando, inclusive, a
necessidade de maior profissionalismo nas apos-
tas culturais dos municípios e de articulação à

escala intermunicipal.
Assistindo-lhe o direito à opinião, restará

apurar quem gasta mais e/ou pior com o que
tem… ou não tem!

Não terá sido por amadorismo (organi-
zativo) que a iniciativa sociocultural e turística
do fim-de-semana em Espinho se limitou ao
Festival Internacional de Folclore “Tradições
do Mundo” e à Festa da Cerveja…

E se, por um lado, os artistas de renome
encantam; por outro, os da terra também
(en)cantam!

Mas numa coisa, presumivelmente entre
outras, o presidente do Turismo de Portugal
tem razão:

“O futuro passa pela promoção turística.”
Luís Patrão à necessidade da promoção do

turismo no Porto, em particular, e no Norte,
em geral.

Acrescente-se, então, Espinho.
…Porque o futuro também passa pela

promoção turística.

Até ao final do mês de Agosto, a Troupe
Acrobática de Pequim leva ao Casino de Espinho
um espectáculo fascinante em que jovens acro-
batas chineses desafiam os limites da perícia, da
técnica e da arte. A mais recente atracção em
cartaz convida os espectadores a viver um misto
de sensações únicas e exuberantes que captam
a atenção do primeiro ao último minuto.

Depois do sucesso alcançado um pouco por
todo o mundo, a Troupe Acrobática de Pequim
traz a Portugal 21 elementos que apresentam
um espectáculo inspirado na acrobacia tradicio-
nal, na dança, na ópera e no teatro, espalhando
a magia da arte do circo chinês, de terça a
domingo, no Casino de Espinho.

Integrando um dos mais importantes circos
chineses, a Troupe Acrobática de Pequim repre-

senta uma das mais antigas expressões artísti-
cas da civilização oriental, com todo o seu
exotismo, mistério e deslumbramento. Com uma
já vasta colecção de prémios, entre os quais se
destaca o Gold Chrysanthemun Award, conquis-
tado no 1º Festival de Acrobática da China,
aquela troupe, fundada em 1950, treina cerca de
200 acrobatas, mágicos e praticantes de Kung
Fu, sendo ainda reconhecida pelo trabalho de-
senvolvido na Beijing International Art School,
que acolhe estudantes dos mais diversos cantos
do mundo, da Rússia ao Vietname, passando
pela Espanha e pela Coreia, entre outros.

Uma fantasia visual de cortar a respiração é
a proposta para as noites de Verão do Casino de
Espinho, que garante momentos expectantes
até 31 de Agosto.

A Arte do Circo Chinês em Portugal

Troupe Acrobática
de Pequim

no Casino até ao dia 31

Editorial
Lúcio Alberto
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 34/
2008 de 24/08/2008. Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Sporting-Trofense .............................. 1
2. Rio Ave-Benfica .................................2
3. Leixões-Nacional ................................2
4. Naval-Marítimo .................................. 1
5. E. Amadora-Académica ..................... X
6. P. Ferreira-Braga ............................... X
7. Freamunde-U. Leiria .......................... X
8. Beira Mar-Santa Clara ........................1
9. Olhanense-Estoril ...............................1

10. Sochaux-PS Germain ......................... X
11. Bordéus-Nantes .................................1
12. Fulham-Arsenal .................................2
13. Wigan-Chelsea ...................................2

II Divisão
Nacional

ainda
sem sorteio

Ensaios
do futebol

do Sporting
de Espinho
para uma

época
melhor…

O Sporting de Espinho tem dado boas
indicações nesta pré-época, como logo se
ve r i f i cou  ( com empates )  pe ran te  a
Oliveirense (em jogo de apresentação) e o
Boavista, aquando da disputa da Taça
Comendador Manuel de Oliveira Violas.

Após a excelente prestação no Torneio
Cidade de Espinho, vencendo o Rio Ave e
perdendo tangencialmente ante a Naval, os
tigres receberam o Vizela (orientado por
Carlos Garcia que já desempenhou idêntica
função no clube espinhense), com o resul-
tado a registar outro empate (1-1).

No sábado, os pupilos de Pedro Barny
venciam até ao intervalo (0-1) em Santo
Tirso, mas o Tirsense acabou o jogo vitori-
oso (2-1), mercê de alguma inexperiência
dos jovens tigres lançados na segunda par-
te e da dualidade de critérios da arbitragem
(também em forma de pré-época).

Para quarta-feira estava marcado novo
confronto com a Oliveirense, estamdo
agendado para as 17 horas do próximo
sábado um ensaio no recinto do Pampilhosa.

51 horas de andebol de praia na Marbelo

Fim-de-semana de arrasar!
89 equipas, 215 jogos,

51 horas de competição non

stop na Praia Marbelo que

recebeu  um dos maiores

eventos de andebol de praia do

país vivido intensamente pelas

muitas centenas de atletas que

participaram e amantes do

desporto que fizeram questão

de marcar presença.

Sandra Soares

O fim-de-semana foi longo na Praia Marbelo
que recebeu as 48 horas de andebol, embora
o relógio marcasse já as 51 horas de compe-
tição non stop, quando terminou a final de
seniores masculinos, último jogo deste gran-
dioso evento, sem dúvida alguma um dos
maiores eventos de andebol de praia em
Portugal.

Em competição estiveram 89 equipas, de
sete escalões, desde veteranos até sub15,
que fizeram 215 jogos, durante 48 horas
seguidas, num clima de divertimento, festa e
muito andebol. O fair play foi rei durante toda
a competição.

De registar ainda a grande afluência de

público a este evento, com assistências nu-
merosas durante as finais. Referência ainda
para os canais televisivos que também vieram
até Espinho para cobrir este mega-evento.

Neste 48 horas destaque para o Prémio
Fair Play entregue ao “G.A. Portalegre”, mas
também para as equipas com atletas
espinhenses que brilharam ao mais alto nível
nos diferentes escalões.

Exemplo disso foi a competição de sub-15
masculinos brilhantemente vencida pelos
espinhenses Beach Stars, seguidos dos Red
Bulls em segundo, Millenium em terceiro e
Gap em quarto. Os Beach Stars foram apura-
dos para a competição de sub 18 tendo ficado
em sétimo lugar.

A classificação feminina sub 15 foi a se-
guinte: 1º Smiley’s do Saavedra; 2º Biquinis
ao Sol; 3º Alecrim aos Molhos; 4º As Marias;
5º ADS; 6º Vulpis; 7º Mini Bolhas; 8º Fw19;
9º Adoro Bolhas; 10º Tugas. Destaque para
as equipas com atletas academistas, As Marias
e Fw19.

Também a competição masculina de sub
18 foi conquistada por um grupo espinhense
ficando o último lugar do pódio também em
casa. Classificação: 1º Kalibrados; 2º Chelsea
Hbt; 3º Aqui Há Gato; 4º Mustangs; 5º
Churros; 6º Beach Boys; 7º Beach Stars; 8º
Gambuzinos; 9º Red Bulls; 10º Pepas; 11º

Las Trutas; 12º Ignóbeis; 13º Salgueiros/
Martini Babys; 15º Gap A/Gap B; 17º Eac/
Afonsos.

Nos Sub18 femininos, as academistas fi-
caram em terceiro. Classificação: 1º Tpt’s; 2º
Explic Arte Andebol; 3º Zzz Team; 4º Brr11;
5º Gostas de Bolhas; 6º Q’equipa; 7º Tribo do
Sol; 8º Ai Lóo; 9º Panditas; 10º Ai Lello; 11º
Passos Manuel; 12º Ads; 13º Gangue; 14º
Idd; 15º Chelsea Hbt; 16º Gap.

Em seniores masculinos esta é a classifi-
cação: 1º Mega Sport/Omcj;  2º Sol
Senotipaug; 3º Chocapic; 4º Cenas e Coisas;
5º Martini Baby; 6º Tribo do Sol; 7º Maexpa;
8º Chelsea Hbt; 9º Acamados; 10º Bué de
Gente; 11º Play 4 Fun; 12º Amanhã Vê-se;
13º Papa Areias/Velha Guarda; 15º Da Kasa/
Sempre a 100; 17º Tomázia/Acdr Calheta.

Em seniores femininos destaque para as
Pintarolas, atletas da Académica. Classifica-
ção: 1º Tribo Do Sol; 2º Afonsinhas; 3º
Bolhas; 4º Papa Areias; 5º Pintarolas; 6º
Estrelas-do-Mar; 7º CD Palmilheira; 8º
Lolipop’s; 9º Just Girls; 10º Chanatas Team;
11º Brr 11; 12º Tribo Do Sol B; 13º Qê Fror/
As Panteras; 15º Vintage/Mãozinhas do
Saavedra; 17º Gap/Megas.

Em veteranos competiram cinco equipas.
Classificação: 1º Millenium; 2º CPN; 3º Meia-
Banana/Chelsea Hbt; 5º Amigos do 48horas.



14/Agosto/2008

21

Mário Cales sonhou ir de scooter até Pe-
quim. A deslocação foi delineada quase
pormenorizadamente. Quase… porque “as
dificuldades são imensas no terreno”. De
facto, uma coisa é sonhar e outra… concreti-
zar… O aventureiro espinhense projectar as-
sistir (em solo chinês) à inauguração dos
Jogos Olímpicos, articulando com a sua pre-
sença também no Campeonato Europeu de
futebol, disputado na Suíça e na Áustria, em
Junho. E assim encetara a viagem que decor-
reria até os primeiros dias de Agosto…

Todavia, regressaria mais cedo. Preparava-
se o pontapé-de-saída da competição europeia
de futebol quando o colaborador fotográfico do
jornal Defesa de Espinho já encetara a viagem
de retorno à esta costa litoral.

“Valeu pela tentativa. Valeu pelo esforço.
Mas foi um sacrifício de certo forma recompen-
sado, porque ainda percorri muitos milhares de
quilómetros. E assim tive oportunidade de coisas
novas para mim, coisas diferentes de Espinho e
do Portugal. Conheci outros países e outras

A Europa com a Ásia tão perto…
e Pequim era já ali…

Aventura
de scooter

quase “apurava”
Mário Cales

para os Jogos
Olímpicos

Decorre a primeira semana dos Jogos Olímpicos.
Mais um aliciante para os turistas e uma motivação especial

para os atletas. A cidade de Pequim atraiu, desta forma,
visitantes de todos os cantos do mundo e competidores

de quase, quase… todas as modalidades. Daqui e dali, de mais
perto ou de muito longe, rumou a ambição das medalhas de

ouro, prata e bronze ou simplesmente o orgulho da participação
nos Jogos de 2008! Meses antes já partira um espinhense

com o objectivo de lá chegar. O destino assim não quis. Viajou de
scooter com um sonho, mas ficou aquém da expectativa e, por
isso, limitou-se a sorrir de longe para o pódio (da aventura).

Assim, Mário Cales voltou a este cantinho do mundo (banhado
pelo Atlântico e tão longe das célebres muralhas). Mas com

uma medalha… a de uma “experiência maravilhosa!”

culturas. E só por isso já valeu a pena ter
encetado este projecto.”

A partida simbólica do Mosteiro de Leça do
Balio fora de um sinal de motivação para a
partida com pompa e circunstância desde Lis-
boa, junto à Torre de Belém, até o sonho de
Pequim. A realidade já era suposta… Ser empre-
endedor não basta… As dificuldades eram quase
do tamanho do mundo e de scooter a viagem
tornava-se ainda mais épica. Todavia, a aventu-
ra suscitava expectativa. Mário Cales tinha um
sonho: participar (pessoalmente) na inaugura-
ção dos Jogos Olímpicos de Pequim, ligando
Portugal e a China (a Europa e a Ásia) em duas
rodas motorizadas, por outras palavras ao ritmo
de uma scooter. Espanha, França e por aí fora…
até que os problemas surgiram já com o outro
continente no horizonte. “Problemas mecâni-
cos, como se calculava numa viagem deste
género de distância, e problemas de adaptação
a outros costumes e culturas. Problemas até de
comunicação em alguns casos e uma outra
situação de maior risco… mas sobretudo porque

os apoios não foram suficientes. Agradeço a
quem me apoiou, mas faltaram outros apoios.”

Sonhar não custa, que custa é (principal-
mente) o resto…

“Fiquei com a sensação de que poderia ter
ido mais longe, mas logo percebi que não
adiantava o esforço nem a vontade. Depois
de longos dias de aventura percebi que era
chagado o momento de regressar sem ir a

Pequim. E a dificuldade para atingir a China
não se resumia à distância, mas um conjunto
de factores, essencialmente de apoio logístico
e, antes de tudo, financeiro…”

Todavia, “vivi momentos fantásticos” e,
no cômputo geral, “foi uma experiência ma-
ravilhosa.”

Lúcio Alberto

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade/diversos

António Paulo Pinto da Cruz
20 anos de eterna saudade

Seus pais, irmãos e cunhados, partici-
pam que serão celebradas missas pelo seu
eterno descanso, hoje, dia 14, às 18 horas,  e
dia 15, sexta-feira, às 11 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Agradecem desde já reconhecidamente
às pessoas que se dignarem assistir a estas
celebrações.

Ana Maria da Rocha Pinto
Missa do 5.º Aniversário

Seus filhos, nora, genros, netos e
restante família vêm, por este meio, partici-
par que será celebrada missa, por sua alma,
dia 14, quinta-feira, às 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
quem comparecer.

IDANHA – ANTA

José António Ferreira Alves
Missa do 2.º Aniversário

Sua esposa, filhos e nora
vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada
missa, por alma do saudoso
extinto, dia 21, quinta-feira, às
18 horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Anta, 14 de Agosto de 2008

ANTA – ESPINHO

T3 DUPLEX – ESPINHO RUA 33 – Cozinha equipada, 2 varandas,
lareira, aquecimento, garagem fechada para 2 carros. Excelente
preço! Tel. 227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO, óptima localização, em construção, acabamentos
1.ª qualidade, 120m2. Tel. 227340017 / 966344404 - CGR - AMI
1817.

T4 – ESPINHO, junto ao Liceu. Usado, em bom estado, 3 frentes,
caixilharia dupla, aquecimento central, recuperador de calor.
Cozinha com lavandaria, despensa. Garagem fechada 2 carros e
arrumo. Preço: 140.000 euros. Tel. 227340017 / 966344583 -
CGR - AMI 1817.

T3 DUPLEX – ESPINHO CENTRO – Usado, 4 anos, 2.º andar,
poente nascente, vistas de mar, aquecimento central, caixilharia
dupla, terraço a poente. Garagem fechada 2 carros. Preço:
180.000 euros. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

VENDE-SE T2, JUNTO AO LICEU, 3.º andar usado c/ garagem e
arrumos, janelas duplas, fogão de sala c/ recuperador, luz
natural, elevador, placa + forno, nasc./poente, vistas p/ mar. O
próprio. Preço: 115.000 euros (negociáveis). Tlm. 912294270.

VENDE-SE T1 DE LUXO, a cinco minutos da praia da Granja e da
estação, 74m2 de área c/ cozinha equipada, suite, varanda,
recuperador de calor, pré-aquecimento central, lugar de garagem
e arrumos. Contacto: 917106077.

T2 – RECUADO - Condomínio fechado, boas áreas, garagem,
arrumos e terraço. Excelente negócio – 75.000 euros – 15.000
cts. Telef. 914506327 / 963129240.

PONTE D’ANTA  – T1 – Adaptado em T2 – 38.000 euros; T3 – Boas
Áreas, c/ arrumos – 40.000 euros. Telef. 914506327 / 963129240.

RETOMAS DE BANCO – COM OFERTA DE AVALIAÇÃO E REGIS-
TOS – T2 – 107m2, c/ garagem – 40.000 euros; T2+1 – Desp.,
f. sala, varanda e garagem – 59.000 euros; T3 – Dúplex, boas
áreas – 50.000 euros; T3 – Excelente, 140m2, f.s., varandas e
garagem – 83.000 euros — 227452130 / 914506327 / 963129240.

Paulo Joaquim Pereira da Mota
Faleceu na Suíça, com 18 anos, o

nosso querido filho; catorze anos de
sofrimento que as saudades cada vez
são mais. Seus pais, irmãs, cunhado,
sobrinhos, avós, tios, tias e primos man-
dam celebrar missas pela sua alma, dia
17, domingo, às 11 horas, e dia 28,
quinta-feira, às 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta e todos os domingos
na Capela de Nossa Senhora dos Altos
Céus e, uma vez por mês na Igreja do
Maihof, Luzern, Suíça.

Descansa em paz junto do Senhor e de todos os familiares que se
encontram junto de ti. Profundas saudades.

Missas do 14.º Aniversário

Cassiano Henrique Neves Marques
Missa do 9.º Aniversário

A família vem, por este meio, co-
municar que será celebrada missa por
alma do saudoso extinto, dia 20, quarta-
feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Agradece desde já a quem
possa comparecer.

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (15)
Sábado (16)
Domingo (17)
Segunda (18)
Terça (19)
Quarta (20)
Quinta (21)

Maria Cidália Rodrigues Couto Duarte
Missa

do 2.º Aniversário

Teus pais, irmãos e de-
mais família mandam cele-
brar missa pelo teu eterno
descanso, dia 16, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

O Senhor te dê eterno
descanso. Amén.

Manuel Moreira da Silva
Agradecimento

RUA DE PÔÇOS – ANTA

Sua esposa, filhos, nora e
restante família vêm por este
meio agradecer reconhecida-
mente a todas as pessoas que
estiveram presentes no fune-
ral e missa do 7.º dia ou que de
outro modo se associaram à
sua dor.

A todos agradecem do co-
ração.

Anta, 14 de Agosto de 2008

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

 ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE HABITAÇÃO c/ 4 quartos, em Espinho. Telef.
227342646.

OFERTAS

OFERECE-SE SENHORA para limpezas, passar a ferro ou tomar
conta de pessoa idosa. Pessoa séria e honesta. Contactar:
913377635.

PASSA-SE

BOA OPORTUNIDADE – PASSA-SE – Supermercado a trabalhar
bem c/ máquina de frangos. Bem montado - Bom preço - Bom
local. Motivo saúde. Telef. 227344572 / 914106780.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADA (m/f) para café. Telef. 227324516 /
227320020.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDAS

VENDO APARTAMENTO T2 - Granja - Com vista mar e garagem
para 2 carros. Tlm. 966833209 / 967634281.

VENDE-SE VIVENDA T3 com r/c e 1.º andar, garagem para 2
carros, a 500 metros da capela da Idanha e a 5 minutos de
Espinho. Tlm. 938638702.

VENDE-SE ou ALUGA-SE Apartamento T2 em Riomeão. Boas
áreas, 2 frentes, garagem individual. Tlm. 913326536 / 919504816.

VENDE-SE PESADO 12 toneladas Volvo FL 6 de 1998 com caixa
aberta para 6m3 com tribáscula. Excelente estado de conserva-
ção. Contactar: 917145289.

VENDE-SE ARMAZÉM com 420m2 de construção na Zona Indus-
trial de Espinho. Excelentes escritórios. Contactar: 917145289.

AUDI A6 - Avant, azul escuro / 2001. Tlm. 964132187.

VENDE-SE TERRENO c/ 4.500m2 e c/ 85m de frente – Travessa
do Barreiro - Silvalde – Tlm. 964036312.

VENDO T3 EM ESPINHO, boa localização, garagem fechada, todo
equipado, óptimo estado. Oportunidade de investimento (férias
ou habitação). Tlm. 964898733.

T2 S. FÉLIX DA MARINHA, junto ao mar – Cozinha equipada,
aquecimento central, banheira hidromassagem, fogão de sala,
varanda, garagem. Nascente/poente. Condomínio fechado. Tlm.
964132187.

VENDE-SE TERRENO  com ± 350m2 - Esmojães - Anta. Projecto
aprovado p/ construção. Tlm. 936409201 (entre as 14 e as 20
horas).

VENDE-SE T3 com 150m2, aquecimento central, 2 varandas, 1
suite, cozinha equipada, lugar de garagem. Perto do Centro Luso-
Venezolano. 90.000 euros negociáveis. Urgente. Tlm. 918650151.

LOJA ESPINHO – Excelentes acessos A29 e Rua 19, com 70m2,
interior todo remodelado, estacionamento acessível. Apenas 550
euros/mês – Paulo Sérgio Propriedades – Lic.ª 824 AMI – Tel.
227310282 / 227310284.
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Jacinto Alfredo Vieira Campos
Missa do 30.º Dia

Sua esposa e filha vêm por este meio comunicar
às pessoas de suas relações e amizade que será
celebrada missa do 30.º dia por alma do seu ente
querido dia 19, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de Agosto de 2008
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Mário da Silva Esteves
2.º Aniversário do seu falecimento

Sua família vem, por este meio, co-
municar que será celebrada Missa por
alma do seu ente querido, dia 17, domin-
go, às 10 horas, na Igreja Paroquial de
Paramos. Desde já agradece a quem
comparecer.

Maria Emília dos Santos Adrego
4.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha e neto vêm por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações e
amizade, que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, na próxima
quinta-feira, dia 21, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 14 de Agosto de 2008

Maria Guiomar dos Santos Adrego Pinto
Prof. Doutor Alberto Adrego Pinto

Carmen Gomes Correia Russo
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 25, N.º 777)

(Funcionária do Agrupamento de Escolas Sá Couto)

Seu marido, filho, pais e restante
família vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido e na missa
do 7.º dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

  Espinho, 14 de Agosto de 2008

José Manuel Antunes Russo
Mauro Bruno Gomes Correia Russo

Serafim Correia de Sousa
Maria Emília Gomes da Silva

Fernando Valente Rodrigues

Sofremos por te ver partir
Mas só Deus sabe a nossa dor.
Que Ele te tenha no céu
Com muito carinho e amor.

Sua esposa vem, por este
meio, comunicar que será cele-
brada missa, dia 17, domingo,
data em que o seu ente querido
completava 55 anos, às 11 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Desde já agradece a quem
participar.

(Coveiro de Espinho)
Missa de Aniversário Natalício Maria Armanda da Silva Moreira Mota

(Ex-proprietária do Salão Capricho)

Missa do 12.º Aniversário

Dia de recordações
Memórias do passado.
Tu meu amor permaneces
Hoje e sempre ao meu lado.

Teu marido:
Américo de Oliveira Mota

Seu marido, filho, neto, irmãos e demais família,
vêm, por este meio, participar que será celebrada missa,
por sua alma, dia 19, terça-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a quem compa-
recer a esta Eucaristia.

Prismóptica

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Vem, por este meio, agradecer, reconhecidamente, a

todas as pessoas que se dignaram a tomar parte no funeral

do Sr. Belmiro Boia Pereira Bernardes, pai e sogro dos

proprietários, D. Florbela da Silva Bernardes e António José

de Sousa Andrade, e na missa do 7.º dia ou que de outro

modo manifestaram pesar.

 Espinho, 14 de Agosto de 2008

ESPINHO (RUA 37, N.º 554)

Belmiro Boia Pereira Bernardes
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhas, genros,
netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido e
na missa do 7.º dia ou que de
outro modo se associaram à
sua dor.

Espinho, 14 de Agosto de
2008

Maria Aldina Guedes da Silva Bernardes
Ana Paula da Silva Bernardes

Florbela da Silva Bernardes
Marta Maria da Silva Bernardes

Papelaria
Livrália

(Rua 23)

vende-se na

Estação
Petroponto
(Esmojães - Anta)

vende-se na
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Dia Internacional da Juventude

Animação
A Avenida Maia/Brenha

animou-se e ganhou cor com

as actividades organizadas

pela Câmara Municipal de

Espinho para comemorar o Dia

Internacional da Juventude,

que decorreu na tarde

e noite de terça-feira.

Sandra Soares

As comemorações do Dia internacional da
Juventude começaram logo pela manhã, já que
na terça-feira os jovens espinhenses tiveram
entrada livre na Piscina Solário Atlântico e como
o tempo esteve quente houve quem não perdes-
se a oportunidade.

O S. Pedro quis realmente aliar-se aos mais
novos e, depois de uma segunda-feira cinzenta
e com chuva, o sol brilhou durante todo o dia de
terça-feira e ajudou à animação na Avenida
Maia/Brenha.

E houve animação para todos os gostos,
desde os insufláveis para os mais novos, aos
desportos radicais para os mais velhos, o air
bungee, o touro mecânico, a prancha de surf
mecânica ou o byke looping que só alguns
corajosos tiveram ânimo para experimentar.

Com tão apetecíveis e radicais divertimen-
tos, os telescópios quase que passaram desper-
cebidos, mas houve sempre alguns curiosos que
quiseram espreitar e ver mais de perto o sol com
a ajuda dos técnicos do Centro Multimeios que
se aliou à iniciativa camarária.

Houve ainda ténis de praia”, na Praia Marbelo,

sob a organização do Complexo de Ténis de
Espinho e da Escola de Ténis de Espinho, numa
iniciativa que decorreu à tarde e se prolongou
para a noite.

Quem não quis apanhar sol, aproveitou a
oportunidade e foi até ao Cinema do Centro
Multimeios pois na compra de um bilhete, o

segundo era de borla.
Entretanto, à hora de fecho desta edição

(antecipada pelo feriado) esperava-se que a
Avenida Maia/Brenha já estivesse transformada
numa verdadeira e gigantesca pista de dança
animada pelo som dos DJ’s convidados para esta
festa da juventude.

Fotos SS
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